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INTRODUÇÃO

A experimentação é uma das metodologias valori-
zadas por professores de ciências da natureza, no 
processo de ensino e aprendizagem, pois possibilita 
*/5&3Ģ3&-"º´0� &/53&� 04� 4"#&3&4� 5&Ò3*$04� &� 13²5*$04þ�
Porém, algumas vezes os resultados pretendidos 
não são alcançados, visto que se prioriza o produto 
&�/´0�0�130$&440ý�53"/4'03."/%0�"4�13²5*$"4�&.�6.�
3&$&*56²3*0�ď'03."50�1"%30/*;"%0Đý�&.�26&�04�&456-
dantes são meros executores. 

Para Hodson (1990), as atividades experimentais, 
como realizadas em muitas instituições de ensino, 
muitas vezes não permitem que o estudante possa 
5&3�6."�$0.13&44´0� 4*(/*<$"5*7"ý� 503/"/%0�"�"5*7*-
dade menos produtiva, tendo em vista que algumas 
7&;&4� /´0� 4&� 3&=&5&� 40#3&� 04� $0/$&*504� 06� )"#*-*-
dades que deverão ser desenvolvidas pela atividade 
proposta. 


0.0� 4"-*&/5"� �3"4*-$)*,� ď@>>BĐý� "4� "5*7*%"%&4� &9-
perimentais padronizadas, ao invés de instigarem o 
estudante a buscar respostas ao se defrontar com 
um fenômeno, em sua maioria, são organizadas de 
modo que ele siga instruções, em uma perspectiva 
*/$0/(36&/5&� ±� &91&3*À/$*"� $*&/5È<$"þ� �440� 10326&�
/&.�4&�"/"-*4"ý�/&.�4&�3&=&5&�40#3&�04�3&46-5"%04ý�
$0.�#"4&�/"4�)*1Ò5&4&4�&913&44"4ý�."4�4&�$0/45"-
5"�0� 3&46-5"%0�13&7*".&/5&�&41&3"%0�&� $0/)&$*%0ý�
muitas vezes, sem questionamentos, tornando a 
"5*7*%"%&�13²5*$"�4*.1-&4.&/5&�.&$³/*$"ý�%&47"-03*-
;"/%0�&5"1"4�$0.0�"�$0-&5"�&�"/²-*4&�%&�%"%04þ

Para Popper (1962), a experimentação não deve 
conduzir o estudante a uma validação positiva 
%"4� )*1Ò5&4&4ý� ."4� /"� 1&341&$5*7"� %"� $033&-
ção dos erros contidos nas mesmas. Confor-
.&�%&'&/%&�	"$)&-"3%� ď?GGDĐý�6."�&91&3*À/$*"�
*.6/&� "� '"-)"4� /´0� 1&3.*5&� 26&� 0� &456%"/5&�
3&"-*;&� 6."� 3&=&9´0� "%&26"%"ý� $0/'30/5"/%0�
4&64�$0/)&$*.&/504�$0.�0�/070ý�0�*/&41&3"%0ý�
rompendo a linearidade da relação: “fenômeno 
corretamente observado  resultado cor-
3&50�&�*33&'65²7&-Čý�0�26&�13&+6%*$"�0�1&/4".&/-
50�3&=&9*70�&�$0/%6;�0�&456%"/5&�"�&91-*$"ºÔ&4�
imediatas. A experimentação, quando aberta às 
possibilidades de erro e acerto, permite que o 
estudante assuma o papel de protagonista de 
46"�"13&/%*;"(&.ý�10*4�&-&�"�3&$0/)&$&�$0.0�
&453"5¿(*"�1"3"�3&40-6º´0�%&�6."�130#-&.²5*$"�
da qual ele toma parte diretamente.

�03¿.ý� '3&26&/5&.&/5&ý� "4� "5*7*%"%&4� 13²5*$"4�
1301045"4�4´0�1-"/&+"%"4�$0.�106$04�$3*5¿3*04ý�
4&.� $-"3&;"� /04� 0#+&5*704ý� $0.� -*.*5"%"� 3&=&-
9´0�40#3&�"�13²5*$"þ��&44"�'03."ý�106$"4�7&;&4�
contribui, para o desenvolvimento conceitual e 
cognitivo dos estudantes.

�0�&4$0-)&3�6."�.&50%0-0(*"�%&�&/4*/0ý�¿�*.-
portante que o docente se questione quanto à 
contribuição da mesma à reconstrução do co-
/)&$*.&/50�%04�&456%"/5&4ý�/"�.&%*%"�&.�26&�
4&�&41&3"�26&�04�.&4.04�4&+".�1305"(0/*45"4�
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%&45"�13²5*$"þ��"3"�5"-ý�¿�%&�.6*5"�7"-*"�-&7"3�&.�
$0/5"�04� $0/)&$*.&/504�13¿7*04�%0�&456%"/5&�
e contextualizar segundo a realidade em que o 
.&4.0�&45²�*/4&3*%0þ

�4�13²5*$"4�1"%30/*;"%"4�5À.�$"3²5&3�%&�#"*9"�
03%&.�$0(/*5*7"� ď!0--&3ý� ?GGAĐý�06�4&+"ý�0�&456-
%"/5&�%&4&/70-7&�)"#*-*%"%&4�$0.0�$0/)&$&3ý�
recordar a informação e aplicar em situações 
familiares, bem como na resolução de exercí-
$*04þ� �� %*<$*-.&/5&� %&4&/70-7&� )"#*-*%"%&4� %&�
alta ordem cognitiva como investigação, resolu-
ção de problemas, tomada de decisões, desen-
volvimento do pensamento crítico e avaliativo.

Os estudantes devem participar ativamente de 
sua aprendizagem, resolvendo problemas por 
.&*0�%&� */7&45*("º´0ý� "1-*$"/%0�4&64�$0/)&$*-
mentos prévios e reconstruindo-os, tornando-os 
pensadores ativos, críticos, curiosos e não ape-
nas desenvolver o raciocínio indutivo (Dewey, 
?GAAĐþ� �&44&� .0%0ý� 103� .&*0� %&� 13²5*$"4� */-
vestigativas (inquiry), podemos abranger todos 
esses conceitos, promovendo o raciocínio dos 
&456%"/5&4ý� %&4&/70-7&/%0�)"#*-*%"%&4�%&�"-5"�
03%&.�$0(/*5*7"ý�26&�-)&4�1&3.*5*3´0�26&45*0/"3ý�
observar, investigar, analisar, argumentar e não 
simplesmente reproduzir.

�"3"�
3&/$)�&��644&--ý�

ċ�� 13²5*$"� */7&45*("5*7"� $0-0$"� ."*4� À/'"4&� /04�
estudantes como cientistas. Ele coloca a respon-
4"#*-*%"%&�40#3&�04�&456%"/5&4�1"3"�&-"#03"3�)*-
1Ò5&4&4ý� 130+&5"3� &91&3*.&/504ý� '";&3� 13&7*4Ô&4ý�
&4$0-)&3�"4�7"3*²7&*4�*/%&1&/%&/5&4�&�%&1&/%&/-
5&4ý�%&$*%*3�$0.0�"/"-*4"3�04�3&46-5"%04ý�*%&/5*<$"3�
46104*ºÔ&4�46#+"$&/5&4�&�"44*.�103�%*"/5&þ��41&-
ra-se que os alunos comuniquem seus resultados 
e apoiem suas próprias conclusões com os dados 
$0-&5"%04Čþ�ď
3&/$)ý�@>>>þ�1þ?>AFĐ

Watson (2004) concorda que as atividades in-
vestigativas permitem aos estudantes o plane-
+".&/50�%&�3&40-6º´0�%&�130#-&."4ý�"�3&6/*´0�
%&�&7*%À/$*"4�.&%*"/5&�-&7"/5".&/50�%&�)*1Ò-
teses e pesquisa, bem como elaborar interven-
ções que possam dar suporte à resolução do 
problema e permitir que ao longo do processo o 
estudante desenvolva a argumentação.

�"3"��²�et al (2007), o ensino por investigação 
no Brasil não é tão praticado pelos professo-
3&4�%"4�%*'&3&/5&4�²3&"4ý�10*4�.6*504�5"-7&;�/´0�
5&/)".�5*%0�&44"�'03."º´0�&.�4&64�$63404�%&�
graduação, o que muitas vezes os afasta da uti-
lização deste método de ensino.

�&/%0�&.�7*45"�&45"�%*<$6-%"%&ý�#64$06Ģ4&�3&-
escrever atividades experimentais de Ciências 
%"� �"563&;"� +²� 3&"-*;"%"4� &.� '03."50� 1"%30-
/*;"%0ý�13010/%0�6.�1-"/&+".&/50�&.�26&�"4�
13²5*$"4�5&/)".�6.�$"3²5&3�*/7&45*("5*70ý�03("-
/*;"/%0Ģ"4�&.�6.�."5&3*"-�%*%²5*$0�26&�"69*-*"-
3²�04�%0$&/5&4�/"�&-"#03"º´0�&�"1-*$"º´0�%04�
experimentos.

Porém, precisamos atentar para alguns concei-
tos que são fundamentais ao falarmos de ati-
vidades investigativas, como os conceitos que 
permeiam este tema, bem como a abordagem 
da aprendizagem baseada em problemas.
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ATIVIDADES EXPERIMENTAIS INVESTIGATIVAS

As atividades experimentais podem ser mais 
4*(/*<$"5*7"4�/"� '03."º´0�%0�&456%"/5&ý�26"/-
%0�1-"/&+"%"4�$0.�0� */56*50�%&�130103$*0/"3�"�
construção de conceitos e o desenvolvimento 
%&� )"#*-*%"%&4� 3&-"$*0/"%"4� "04� 130$&4404� %"�
ciência. As atividades experimentais de natureza 
investigativa apresentam essas características 
pedagógicas.

A experimentação investigativa tem sido consi-
derada por diversos pesquisadores como uma 
alternativa para aprimorar os processos de ensi-
/0�&�"13&/%*;"(&.�&�*/5&/4*<$"3�0�1"1&-�%0�&4-
tudante, tornando-o protagonista. Essas ativida-
des, segundo os pesquisadores, podem permitir 
uma participação mais efetiva do estudante em 
todos os processos de investigação, desde a 
interpretação do problema a uma possível so-
lução. (Gil-Pérez e Valdés Castro, 1996; Domin, 
1999; Hodson, 2005). 

Portanto, uma atividade experimental elaborada 
de forma a colocar o estudante diante de uma 
4*56"º´0�130#-&."ý�26&�5&/)"�3&-"º´0�$0.�4&6�
$05*%*"/0ý�1&3.*5*3²�26&�0�.&4.0�1044"�3"$*0$*-
nar logicamente sobre a situação, questionando 
4&64� $0/)&$*.&/504� 13¿7*04ý� 26&� 0� -&7"3´0� "�
interpretar as etapas da investigação, elaboran-
%0�)*1Ò5&4&4ý�"53"7¿4�%"�"/²-*4&�%&�%"%04ý�"13&-

sentando argumentos, que o conduzirão a uma 
conclusão plausível. Dessa forma, alcançando 
04� 0#+&5*704� %&� 6."� "5*7*%"%&� &91&3*.&/5"-ý� "�
26"-� 13*7*-&(*"� 0� %&4&/70-7*.&/50� %&� )"#*-*%"-
des cognitivas e o raciocínio lógico.

Quanto maior o espaço fornecido aos estudan-
5&4ý�26"/50�."*03�0�%&4"<0ý�1"3"�26&�%&41&35&.�
4&6�$0/)&$*.&/50�13¿7*0�&�$0/'30/5&.�5&03*"4ý�
%&#"5&/%0�4&64�"3(6.&/504ý�."*03� 4&3²�0�%&-
senvolvimento da aprendizagem e do pensa-
mento crítico. A Figura 1 apresenta estas infor-
mações. 

�� *.1-&.&/5"º´0� %&� 13²5*$"4� */7&45*("4� 10%&�
acontecer gradualmente, para que tanto o do-
cente quanto o estudante possam se apropriar 
desta metodologia. Dependendo de suas ex-
1&3*À/$*"4�&�)"#*-*%"%&4ý�04�&456%"/5&4�10%&.�
assumir mais e mais responsabilidade pela sua 
investigação e confrontar problemas que exi-
+".�."*03� /È7&-� %&� %*<$6-%"%&þ� �� $"%"� /È7&-� 0�
estudante vai se aprofundando no processo in-
7&45*("5*70�&�"6.&/5"/%0�46"4�)"#*-*%"%&4þ��0�
aumentar a abertura sucessivamente, o profes-
403�5&.�"�$)"/$&�%&�(3"%6"-.&/5&�$"1"$*5"3�0�
estudante.
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Figura 1 - Diagrama do processo investigativo.

Fonte: Autora
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Quadro 1 - Os níveis de investigação

�0��6"%30�?�¿�"13&4&/5"%"�"�$-"44*<$"º´0�."*4�
$0.6.ý�1301045"�103�	-"/$)"3%�&5�"-�ď@>?>Đþ

 
Situação problema Método de coleta de 

dados
Interpretação dos 

resultados
�È7&-�>ā��&3*<$"º´0 Fornecido pelo professor Fornecido pelo professor Fornecido pelo 

professor
Nível 1: Estruturado Fornecido pelo professor Fornecido pelo professor Aberto ao estudante
Nível 2: Guiado/orientado Fornecido pelo professor Aberto ao estudante Aberto ao estudante

Nível 3: Aberto Aberto ao estudante Aberto ao estudante Aberto ao estudante

�45"� $-"44*<$"º´0� "13&4&/5"%"� 103� 	-"/$)"3%�
&5� "-þ� ď@>?>Đ� &70-6*6� %"� 13*.&*3"� $-"44*<$"º´0�
com três níveis de abertura, que foi feita por 
�$)8"#�ď?GD@Đþ�
0.�#"4&�/"4�.6*5"4�"5*7*%"%&4�
que ocorrem em um processo de investigação, 
�$)8"#�%&$*%*6�%*7*%*3�50%0�0�130$&440�%&�*/7&4-
tigação em três partes principais: o problema de 
investigação (que corresponde à situação pro-
#-&."�/0�.0%&-0�%&�	-"/$)"3%�&5�"-þý�04�.¿50-
dos utilizados (método de coleta de dados) e as 
respostas para o problema (interpretação dos 
resultados). 

Nível 0 - diz respeito a “exercícios de laborató-
rio” que apresentam um roteiro pré-determina-
do, em que os estudantes realizam a observação 
%&�"-(6.�'&/Ó.&/0�%&4$0/)&$*%0�&�"13&/%&.�
a dominar alguma técnica laboratorial particular.

Nível 1 - o professor apresenta o problema e 
determina o método que os alunos devem usar, 
permitindo que somente a interpretação dos re-
46-5"%04�4&+"�3&"-*;"%"�1&-0�&456%"/5&þ�
Nível 2 -  o professor ainda apresenta a situação 
problema, mas agora os métodos e a interpreta-

ção dos resultados são abertos aos estudantes. 
Nível 3 - os estudantes são confrontados com o 
fenômeno e devem realizar desde a elaboração 
do problema até a interpretação dos resultados, 
4&/%0�3&410/4²7&*4�103�50%0�0�130$&440�*/7&4-
5*("5*70�ď�$)8"#�?GD@Đþ��6"/50�."*03�0�/È7&-�%&�
investigação, mais responsabilidade é dada aos 
estudantes.
Visando apresentar uma descrição mais com-
1-&5"ý�0�
0/4&-)0��"$*0/"-�%&��&426*4"�ď@>>>Đ�
apresentou cinco características essenciais para 
distinguir diferentes tipos de investigação de 
acordo com seu grau de abertura. Nesta es-
cala, a quantidade de “Protagonismo” varia de 
mais para menos e a quantidade de “Direção 
do Professor ou Material” varia paralelamente 
de menos a mais. Esta descrição contínua de 
possíveis variações de investigação demonstra 
a rica variedade de investigação em sala de aula. 
O resultado esperado e, respectivamente, o ob-
+&5*70�26&�¿�7*4È7&-�/"4�$"3"$5&3È45*$"4�&44&/$*"*4ý�
$0.�46"4�1044È7&*4�7"3*"ºÔ&4ý��%&7&�*/=6&/$*"3�0�
grau de abertura da investigação (National Re-
4&"3$)�
06/$*-ý�@>>>Đþ
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Quadro 2 - Características essenciais do processo investigativo e suas variações

Característica 
essencial

Variações

1. Estudante se en-
volve em questão 
$*&/5*<$".&/5&�

orientada

Estudante propõe a situa-
ção problema

Estudante seleciona entre 
as questões fornecidas. 

Determina novas questões 
de pesquisa.

Estudante avalia ou 
esclarece as questões 

fornecidas pelo professor, 
material ou outra fonte.

2. Estudante prio-
riza as evidências 

em resposta a 
perguntas

Estudante determina o que 
constitui evidência e realiza 

a coleta.

Estudante é direcionado a 
coletar dados.

Os dados são fornecidos 
ao estudante e é solicita-

da análise.

3. Estudante 
formula explicação 

para evidências

Estudante elabora explica-
ção após interpretar e as 

evidências.

O estudante é guiado no 
processo de elaboração da 
explicação das evidências.

É indicado ao estudante 
possibilidades de utilizar 

as evidências para formu-
lar uma explicação.

4. Estudantes co-
nectam explicações 

a conhecimento 
$*&/5È<$0

Estudante, independen-
temente, examina outras 

pesquisas e formas, de 
complementar a sua expli-

cação.

Estudante é dirigido para 
áreas e fontes de conhe-
$*.&/50�$*&/5È<$0�1"3"�
realizar sua pesquisa.

Estudante recebe possí-
veis conexões para com-

plementar sua explicação.

5. Estudante co-
.6/*$"�&�+645*<$"�

explicações

Estudante elabora argu-
mentos lógicos e concre-
tos para comunicar sua 

explicação.

Estudante é orientado no 
desenvolvimento de sua 

explicação.

Estudante recebe orienta-
ções gerais para a comu-
nicação dos resultados.

Maior ---------------------Protagonismo do estudante----------------- Menor
Menor --------Direcionamento do docente ou do material--------- Maior

Fonte:��"5*0/"-��&4&"3$)�
06/$*-ý�@>>>ý�1þ@Gþ��3"%6º´0�%"�"6503"þ
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Este modelo proposto pela NRC apresenta as 
diversas etapas presentes em atividades investi-
("5*7"4�&�"4�%*7&34"4�1044*#*-*%"%&4�%&�53"#"-)0�
dentro da sala de aula.

O nível de investigação empregado deve ade-
26"3Ģ4&�±4�)"#*-*%"%&4�%&� */7&45*("º´0�%04�&4-
56%"/5&4ý� #&.� $0.0� "0� $0/)&$*.&/50� 13¿7*0þ�
Não se pode esperar que os estudantes con-
sigam suceder imediatamente em uma tarefa 
de nível 3. Como consequência, a investigação 
“deve passar gradual e sistematicamente das 
"5*7*%"%&4�%&�/È7&-�>ý�$0.�0�0#+&5*70�%&�%&4&/-
volver alguma atividade de nível 3” (Lederman, 
2008, p.32).

�&/%0� *450� &.� 7*45"ý� 0� 1-"/&+"-
mento e a elaboração de ativi-
%"%&4� &91&3*.&/5"*4� %&� $"3²5&3�
investigativos requer que o do-
cente atente para alguns aspec-
504ý�$0.0�%&5&3.*/"3�04�0#+&5*704�
pedagógicos que serão atribuídos 
±� "5*7*%"%&ý� %&</*/%0Ģ04ý� -&7"/%0�
em conta, além de conteúdos ou 
conceitos a serem aprendidos, o 
%&4&/70-7*.&/50� %&� )"#*-*%"%&4�
e competências adequados ao ní-
vel de investigação. Outro aspecto 
importante é a proposição de um 
problema contextualizado à reali-
dade dos estudantes e que pos-
sa despertar seu interesse e que, 
"0�.&4.0�5&.10ý�4&+"�"%&26"%0�
para tratar os conteúdos que se 
quer ensinar. 

�� %&� 46."� *.1035³/$*"� 1-"/&+"3� 26&45Ô&4� 26&�
auxiliem estudante a estabelecerem as rela-
ções, conduzindo-os a elaboração e teste de 
)*1Ò5&4&4ý� &� +6-("3� "�1-"64*#*-*%"%&�%"� 40-6º´0ý�
130.07&/%0�0�%&4&/70-7*.&/50�%&�)"#*-*%"%&4�
cognitivas de alta ordem. 

Gil-Pérez e Castro (1996) destacam que para 
que uma atividade experimental se aproxime 
%&� 6."� */7&45*("º´0� ¿� /&$&44²3*0� 26&� 4&� */-
5&(3&� $"3"$5&3È45*$"4� %"� "5*7*%"%&� $*&/5È<$"þ��4�
autores portando elencam alguns aspectos que 
devemos considerar ao elaborar uma atividade 
investigativa:
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Para atender a estas propostas, precisa-se pen-
sar no processo de investigação sem regras a 
ser seguidas, mas que o estudante possa explo-
3"3�0�130#-&."ý�&-"#03"3�)*1Ò5&4&4ý�1044È7&*4�%&�
$0/5&45"º´0ý� 26&� 1044".� 3&"-*;"3� "/²-*4&4ý� */-
5&313&5"3�%"%04ý�26&�10%&.�-)&4�1&3.*5*3�$0.6-
/*$"3�6."�1044È7&-�40-6º´0�06�-&7²Ģ-04�"�*/*$*"3�
todo o processo novamente. 

�´0� &9*45&� 6.� $".*/)0� Þ/*$0�
para solucionar um problema, o 
&456%"/5&� "0� &-"#03"3� 46"4� )*-
1Ò5&4&4ý�5&45²Ģ-"4�26"/5"4�7&;&4�
/&$&44²3*0ý� */5&313&5"3� %"%04ý�
pode estabelecer pontes com 
outros campos da ciência, que 
0�-&7"3²�"�$0.1-&.&/5"3�46"�*/-
vestigação, possibilitando novas 
5¿$/*$"4�%&�"/²-*4&ý��(&3"º´0�%&�
novos problemas, até que pos-
sam encontrar ou não uma so-
lução plausível.


*$"� &7*%&/5&� "� *.1035³/$*"� %0�
papel do docente, qualquer que 
4&+"�0�/È7&-�%&�*/7&45*("º´0�130-
10450ý� 10*4� 4&3²� 46"� 3&410/4"-
bilidade realizar a mediação do 
processo investigativo, proven-
do condições para que os alu-
nos compreendam o processo 
que estão realizando e possam 
construir relações conceituais 
26&�+645*<26&.�0�130#-&."�26&�
estão resolvendo.

Uma metodologia que vem de encontro ao de-
senvolvimento de atividades investigativas é a 
aprendizagem baseada em problemas.
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS

A ABP, (Aprendizagem Baseada em Problemas), 
¿�6."�13²5*$"�1&%"(Ò(*$"�26&� 4&� '6/%".&/5"�
na investigação de problemas contextualizados. 
�45"�13²5*$"�'0*� */530%6;*%"�&�4*45&."5*;"%"�&.�
1969, no ensino de Ciências da Saúde na Univer-
4*%"%&�%&��$�"45&3ý�/0�
"/"%²ý�40#�"�$003%&-
nação de Howard S. Barrows. A implementação 
desta metodologia se deu pela reestruturação 
1301045"�"0�&/4*/0ý�26&�5*/)"�$0.0�0#+&5*70�"�
integração do conteúdo por meio da não segre-
gação das disciplinas, enfatizando a busca de 
resolução de problemas do cotidiano. (Bate & 
Taylor, 2013).

�0�$0/4*%&3"3�26&�"4�%*<$6-%"%&4�&�04�130#-&-
mas que surgem cotidianamente não podem 
ser resolvidos de modo isolado e individualiza-
do, surge a necessidade de propor uma estraté-
gia que procure desenvolver o protagonismo do 
&456%"/5&ý�#&.�$0.0�"�$"1"$*%"%&�%&�53"#"-)"3�
em equipe (Barrows, 1988). Por ter seu início na 
²3&"� %&� 
*À/$*"4� %"� �"Þ%&ý� 	"33084� %&'&/%*"�
que para um médico, mais importante do que 
10446*3�0�$0/)&$*.&/50�5&Ò3*$0ý�&3"�"�"1-*$"º´0�
13²5*$"ý�%&45"�'03."�%&45"$"7"�"�*.1035³/$*"�%&�
um currículo que desenvolvesse nos estudantes 
"�$"1"$*%"%&�%&�$0/5&956"-*;"3�04�$0/)&$*.&/-
504� 5&Ò3*$04� %&� '03."� $0.1&5&/5&� &� )6."/"�
(Delisle, 2000; O’grady et al., 2012). 

Segundo Barrows e Kelson (s/d, apud Putnam, 
2001, p. (6), essa metodologia tem como pres-

46104504�4&*4�0#+&5*704�&%6$"$*0/"*4�26&�7*4".�
(6*"3�0�&456%"/5&�/"�$0/4536º´0�%&�6.�$0/)&-
$*.&/50� "-*$&3º"%0� &.� 4&64� $0/)&$*.&/504�
prévios:

ċ?þ��&4&/70-7&3�6."�"#03%"(&.�4*45&.²5*$"�1"3"�
a solução de problemas da vida real utilizando 
)"#*-*%"%&4�$0(/*5*7"4�461&3*03&4ý�$0.0�"4�3&-"-
cionadas à resolução de problemas, ao pensa-
mento crítico e à tomada de decisões.
@þ� �%26*3*3� 6."� ".1-"� #"4&� %&� $0/)&$*.&/504�
integrados, que podem ser lembrados e aplica-
%04�%&�'03."�=&9È7&-�&.�0653"4�4*56"ºÔ&4þ
Aþ� �&4&/70-7&3� )"#*-*%"%&4� 1"3"� "13&/%*;"(&.�
"65Ó/0."ý� *%&/5*<$"/%0� 0� 26&� ¿� /&$&44²3*0�
aprender, localizando e utilizando recursos apro-
priados, aplicando as informações na resolução 
%&� 130#-&."4ý� 3&=&5*/%0� 40#3&� &45&� 130$&440ý�
3&=&5*/%0ý�"7"-*"/%0�&�"+645"/%0�46"�"#03%"(&.�
1"3"�6."�.&-)03�&<$*À/$*"�&�&'&5*7*%"%&þ
Bþ��&4&/70-7&3�"4�"5*56%&4�&�"4�)"#*-*%"%&4�/&-
$&44²3*"4�1"3"�0�53"#"-)0�&.�&26*1&þ
Cþ��%26*3*3�0�)²#*50�1&3."/&/5&�%&�"#03%"3�6.�
problema com iniciativa e diligência, mantendo 
"�$"1"$*%"%&�%&�"%26*3*3�/0704�$0/)&$*.&/504�&�
)"#*-*%"%&4�/&$&44²3*"4�1"3"�46"�3&40-6º´0þ
Dþ��&4&/70-7&3� 0� )²#*50� %&� "65033&=&9´0� &� "6-
50"7"-*"º´0ý�26&�-)&�1&3.*5"�*%&/5*<$"3ý�)0/&45"-
mente, seus pontos fortes e fracos, bem como 
&45"#&-&$&3� 0#+&5*704� 3&"-*45"4Čþ� ď�3"%6º´0� %0�
autor).
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A Aprendizagem Baseada em Problemas, desde 
46"�1301045"�03*(*/"-ý�40'3&6�7"3*"ºÔ&4�"�<.�%&�
se enquadrar ao nível escolar, ao curso universi-
5²3*0�&�±�%*4$*1-*/"ý�.0%&-"/%0Ģ4&�1"3"�"5&/%&3�
$"%"� 6."� %"4� &41&$*<$*%"%&4ý� 103¿.� 10446*�
6."�&4536563"�#²4*$"�"�<.�%&�(6*"3�0�%0$&/5&þ�
(Barrel, 2007; Lambos, 2004). A Figura 2 apre-
4&/5"�"4�&5"1"4�#²4*$"4�26&�%&7&.�4&3�4&(6*%"4�
$0/4*%&3"/%0�04�0#+&5*704�&%6$"$*0/"*4�%"��	�þ�

Figura 2 - Quatro etapas da ABP.

Fonte: Autora
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�� &4536563"� #²4*$"� %"� �	�� 0$033&� &.� 26"530�
etapas. Segundo Leite e Afonso (2001) e Leite e 
Esteves (2005), inicia com a elaboração do pro-
blema pelo docente, tendo em vista o contexto 
da vida dos estudantes, bem como a organiza-
º´0� %0� ."5&3*"-� 26&� 4&3²� %*410/*#*-*;"%0� "04�
mesmos. A segunda etapa consiste na entrega 
da situação problema aos estudantes, que irão 
elaborar questões norteadoras sobre o proble-
."�103�.&*0�%&�4&6�$0/)&$*.&/50�13¿7*0ý�4&-
guido de uma discussão destas questões em 
(36104ý�26&�4&3²�"$0.1"/)"%"�1&-0�130'&4403ý�
1"3"�26&�1044".�*/*$*"3�0�1-"/&+".&/50�&�"�*/-
vestigação. 

Na terceira etapa, os estudantes desenvolvem 
a investigação, utilizando os materiais disponi-
bilizados pelo docente, apropriando-se de in-
formações por meio da leitura, experimentação 
&�"/²-*4&�$3È5*$"ý�%*4$65&.�&.�(36104�"�<.�%&�
-&7"/5"3�)*1Ò5&4&4�1"3"�"�40-6º´0þ��03�<.ý�&-"-
boram uma síntese, argumentando as soluções 
encontradas, apresentando para turma.

�0�1"440�26&�3&"-*;"�"4�26"530�&5"1"4�#²4*$"4�
propostas para a aplicação da ABP, o estudan-
te, segundo Woods (2001, p. ), deve cumprir as 
seguintes tarefas:

Ao cumprir as tarefas propostas, o autor defen-
%&�26&�0�&456%"/5&�&45"3²�"446.*/%0�3&410/4"-
bilidade pela própria aprendizagem.

ċĞ��91-03"3�0�130#-&."ý� -&7"/5"3�)*1Ò5&4&4ý� *%&/5*<-
car questões de aprendizagem e elaborar as mes-
mas;
Ğ��&/5"3�40-6$*0/"3�0�130#-&."�$0.�#"4&�/04�4&64�
$0/)&$*.&/504� 13¿7*04ý� 0#4&37"/%0� "� 1&35*/À/$*"�
%0�4&6�$0/)&$*.&/50�"56"-Ă
Ğ��%&/5*<$"3�0�26&�"*/%"�/´0�4"#&�&�%0�26&�13&$*4"�
saber para solucionar o problema;
Ğ��3*03*;"3�"4�26&45Ô&4�%&�"13&/%*;"(&.ý�&45"#&-&-
$&3�.&5"4� &�0#+&5*704�%&� "13&/%*;"(&.ý� "-0$"º´0�
de recursos de modo a saber o que, quando e quan-
to é esperado deles;
Ğ��-"/&+"3�&�%&-&("3�3&410/4"#*-*%"%&4�1"3"�0�&456-
do autônomo da equipe;
Ğ��1-*$"3�0�$0/)&$*.&/50�/"�40-6º´0�%0�130#-&."Ă
Ğ��7"-*"3�0�/070�$0/)&$*.&/50ý�"�40-6º´0�%0�130#-&-
."�&�"�&<$²$*"�%0�130$&440�65*-*;"%0�&�3&=&5*3�40#3&�
o processo.”
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A Figura 3 apresenta a combinação das etapas 
#²4*$"4�26&�%&7&.�4&3�4&(6*%"4ý�$0.�"4�5"3&'"4�
que os estudantes devem cumprir na medida 
26&��%&4&/70-7&.�"�13²5*$"�%"��	�þ

Figura 3 - 
0.#*/"º´0�%"4�&5"1"4�#²4*$"4�%"��	��$0.�"4�5"3&'"4�26&�%&7&.�4&3�$6.13*%"4�1&-04�
estudantes.

Fonte: Autora



19

��
*(63"�A�&9&.1-*<$"�"�$0.#*/"º´0�%"4�&5"1"4�
com as tarefas dos estudantes. No primeiro mo-
mento, o docente deve elaborar a situação pro-
#-&."�26&� 4&3²�&/53&(6&�"04�&456%"/5&4�1"3"�
"/²-*4&þ� �0� "/"-*4"3ý� 04� &456%"/5&4� &-"#03".�
questões de aprendizagem (2), onde pontuam 
"4�%*<$6-%"%&4�&/$0/53"%"4�/0�130#-&."ý�#"4&-
"%04�/0�$0/)&$*.&/50�13¿7*0�ďAĐ�&�"53"7¿4�%"4�
discussões realizadas no grupo. Em um quarto 
.0.&/50ý� 04� &456%"/5&4� &-"#03".� )*1Ò5&4&4�
13&-*.*/"3&4�$0.�"�*/5&/º´0�%&�53"º"3�$".*/)04�
para pesquisa. No quinto momento, busca-se 
informações sobre o que se deve aprender para 

A SEGUIR APRESENTA-SE O DETALHAMENTO DE CADA 
UMA DAS ETAPAS CONSTITUINTES DA ABP, NO FORMATO 

DE FLUXOGRAMAS, A FIM DE AUXILIAR O DOCENTE NA 
ELABORAÇÃO DAS ATIVIDADES.

ter ferramentas capazes de resolver o problema 
proposto, levando para o grupo seus aponta-
mentos e desenvolvendo discussões (6), que le-
vam o grupo a receber orientações do docente 
para dar seguimento na pesquisa (7). Neste mo-
mento, os estudantes buscam recursos para a 
3&40-6º´0�&.�1&426*4"4�#*#-*0(3²<$"4�&�&91&3*-
.&/5"*4�1"3"�5&45"3�46"4�)*1Ò5&4&4�ďFĐý�-&7"/%0-
Ģ04�"�"1-*$"3�4&64�$0/)&$*.&/504�/"�3&40-6º´0�
%0�130#-&."� ďGĐ�&�"�"13&4&/5"º´0�26&�04� '"3²�
"7"-*"3�"�&<$²$*"�%0�130$&440�65*-*;"%0�&�3&=&5*3�
sobre o processo (10).
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As atividades investigativas apresentadas a 
seguir, são fundamentadas nos conceitos dis-
$65*%04� /&45&�."5&3*"-� %*%²5*$0þ� �0%"4� &-"4� 4&�
baseiam em um problema contextualizado, que 
7*4"ý�"-¿.�%&�503/"3�13²5*$0�0�$0/5&Þ%0�130(3"-
.²5*$0ý� %&4&/70-7&3� )"#*-*%"%&4� &� $0.1&5À/-
cias nos estudantes, bem como inserí-los na in-
vestigação, tornodo-os parte ativa do processo 
de ensino e aprendizagem.

As atividades seguem uma ordem crescente de 
investigação e permeiam o conteúdo dos três 
anos do ensino médio, através de uma aborda-
gem interdisciplinar ou multidisciplinar. 

�&/%0�&.�7*45"�26&�%&45"$".04�"�*.1035³/$*"�
%0� %&4&/70-7*.&/50� %&� )"#*-*%"%&4� &� $0.1&-
5À/$*"4ý�50%"4�"4�"5*7*%"%&4�"13&4&/5".�"4�)"#*-
-*%"%&4�26&�0�&456%"/5&�10%&3²�%&4&/70-7&3�"0�
longo do processo investigativo. As atividades 
investigativas serão apresentadas na seguinte 
ordem:

Ğ��/²-*4&4�$-È/*$"4�/0�$0/5&950�%"�
bioquímica-MG 

Ğ�
0(04�%&�"35*'È$*0�&�"50.È45*$"�

Ğ�
6/ºÔ&4�*/03(³/*$"4�&�0�%&4"453&�
de Mariana

Ğ��/²-*4&�&45&26*0.&53*$"�&.�6.�
$0/5&950�)041*5"-"3

Ğ��%&/5*<$"º´0�%&�'6/ºÔ&4�03(³/*$"4�
através da toxicologia forense

ATIVIDADES INVESTIGATIVAS
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�/²-*4&4�
-È/*$"4�&�	*026È.*$"
1. Introdução

��"/²-*4&� $-È/*$"� 53"#"-)"� $0.�0�&456%0�%&�"--
(6."� 46#45³/$*"� %&� '03."� "� $0-&5"3� %"%04� &�
apontar diagnósticos a respeito da saúde do pa-
$*&/5&þ����#*026È.*$"�$-È/*$"�1044*#*-*5"�"�"/²-*4&�
de amostras como urina, sangue, sêmen, entre 
outros, em que se pode mensurar valores de 
analitos importantes para controle e manuten-
º´0� %"� )0.&045"4*"� 03(³/*$"þ� �²3*04� &9".&4�
&45´0�*/4&3*%04�/&45"�²3&"ý�5"*4�$0.0�"7"-*"º´0�
%&� 1305&È/"4ý� ".*/0²$*%04ý� &/;*."4ý� -*1È%&04ý�
.*/&3"*4ý�"41&$504�#*026È.*$04�%"�)&."50-0(*"ý�
$0.0�0� '&330� 4¿3*$0ý� )03.Ó/*04ý� -È26*%04�03(³-
/*$04ý�46#45³/$*"4�%0�4*45&."�)&1"50#*-*"3ý�%&/-
tre outros analitos, que podem ser analisados 
quantitativamente e/ou qualitativamente.

�� %&� 46."� *.1035³/$*"� 0� &45"#&-&$*.&/50� %&�
valores de referência bioquímicos em amostras 
03(³/*$"4ý� 7*450� 26&� &-&4� 4&3´0� 04� 1"3³.&5304�
#²4*$04�1"3"� "� "7"-*"º´0�%&�"-5&3"ºÔ&4� '6/$*0-
nais que auxiliam o clínico na redução das incer-
tezas. Propiciando um diagnóstico mais adequa-
do para o tratamento.

�4�&9".&4�%&�"/²-*4&4�$-È/*$"4�4´0�6.�%04�3&-
$63404�."*4� &<$*&/5&4� 26&� 6.� 130<44*0/"-� %&�
saúde tem a sua disposição. Com eles é possí-
7&-� "7"-*"3� 1"3³.&5304�&�"/"-*4"3�%&� '03."�.*-
nuciosa a condição de saúde de determinado 
paciente. Tendo isto em vista, nesta atividade in-
7&45*("5*7"ý�0#+&5*7"Ģ4&�26&�0�&456%"/5&�"446."�
0�1"1&-�%&�6.�#*026È.*$0�&�$0/%6;"�"4�"/²-*4&4�

laboratoriais adequadas, apropriando-se de co-
/)&$*.&/504� %"� 26È.*$"� &� #*0-0(*"� 1"3"� */5&3-
13&5"3ý�"7"-*"3�&�1-"/&+"3�*/5&37&/ºÔ&4�26&�104-
sibilitem a elaboração de um diagnóstico para 
dois pacientes. 

2. Objetivos da prática 
Ğ��#03%"3ý�%&�'03."�*/7&45*("5*7"ý�0�5&."�#*026È-
mica;
Ğ��%&/5*<$"3�"�3&-"º´0�%"�#*026È.*$"�±4�"/²-*4&4�
clínicas;
Ğ��&-"$*0/"3�04�$0/$&*504�#*0-Ò(*$04�&�26È.*$04ý�
dando ênfase à interdisciplinaridade.
Ğ� �/"-*4"3� 1044*#*-*%"%&4� %&� 40-6º´0ý� 103� .&*0�
de experimentos, do caso apresentado aos es-
tudantes.

3. Conteúdo abordado:
Ğ�	*026È.*$"

4. Nível de investigação:
Ğ��È7&-�?

5. Competências e habilidades a serem de-
senvolvidas:
Ğ��13013*"3Ģ4&�%&�$0/)&$*.&/504�%"�26È.*$"�&�
biologia para, em situações problema, interpre-
5"3ý� "7"-*"3� 06� 1-"/&+"3� */5&37&/ºÔ&4� $*&/5È<$0-
tecnológicas. 
Ğ��&-&$*0/"3ý�03("/*;"3ý�3&-"$*0/"3ý�*/5&313&5"3�%"-
dos e informações representados de diferentes 
formas, para tomar decisões e enfrentar situa-
ções-problema.
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Ğ��&-"$*0/"3�*/'03."ºÔ&4ý�3&13&4&/5"%"4�&.�%*-
'&3&/5&4� '03."4ý� &� $0/)&$*.&/504� %*410/È7&*4�
em situações concretas, para construir argu-
mentação consistente.
Ğ��7"-*"3�1301045"4�%&�"-$"/$&�*/%*7*%6"-�06�$0-
-&5*70ý�*%&/5*<$"/%0�"26&-"4�26&�7*4".�±�13&4&3-
vação e a implementação da saúde individual, 
coletiva ou do ambiente
Ğ��&-"$*0/"3�*/'03."ºÔ&4ý�3&13&4&/5"%"4�&.�%*-
'&3&/5&4� '03."4ý� &� $0/)&$*.&/504� %*410/È7&*4�
em situações concretas, para construir argu-
mentação consistente. 
Ğ��"-03*;"3�0� 53"#"-)0� $0-&5*70ý� $0-"#03"/%0�/"�
interpretação de situação-problema e na elabo-
ração de estratégias de resolução. 

���"#03"5Ò3*0�%&��/²-*4&4�
-È/*$"4��6È.*$"��1-*-
cada recebe, diariamente, de 80 a 100 amostras 
%&�63*/"�&ĕ06�4"/(6&�1"3"�"/²-*4&þ���6.�-"#03"-
5Ò3*0�1"35*$6-"3�26&�3&"-*;"�"/²-*4&4�1"3"�&.13&-
sas contratantes. 

�0+&ý�0� -"#03"5Ò3*0� 3&$&#&6�%6"4�/07"4�".04-
tras de urina para serem analisadas com urgên-
cia, amostra A (paciente A) e amostra B (pacien-
5&�	Đý�"�<.�%&�&913&44"3�3&46-5"%04�26&�"69*-*&.�
na elaboração de um diagnóstico adequado.

Os testes solicitados para estas amostras são o 
de pH, glicose, proteína e amido.

Para realizar estes testes, vocês analistas, dis-
1Ô&.�%&�<5"4�%&�1�ý�3&"5*70�%&�	&/&%*$5ý�-6(0-�
(tintura de iodo) e teste de biureto. O processo 
%&� 3&"-*;"º´0�%04� 5&45&4ý�#&.�$0.0�"� *%&/5*<-
cação dos resultados positivos, é apresentado 
a seguir.

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS 
QUÍMICA APLICADA
Rua Tungstênio, 1234 - Nitrato, Porto Alegre 
– RS
92087-020 Tel: (51) 3322-1100

6. Atividade prática investigativa
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TESTE 1 – pH
Ğ�?ý>�.��%&�".0453"
Ğ��&3(6-)&�"�<5"�%&�1��/"�".0453"�&�7&3*<26&�"�$0-03"º´0�$0.1"3"/%0�$0.�"�%"�$"*9"þ

TESTE 2 – REATIVO DE BENEDICT
Ğ�?ý>�.��%&�".0453"
Ğ�?ýC�.��ď@>�(05"4Đ�%0�3&"5*70�%&�	&/&%*$5
Ğ��26&$&3� 50%04�04� 56#04�&.�#"/)0Ģ."3*"�
fervente por 5 minutos

�04*5*70� 26"/%0ā� )067&3� "� '03."º´0�
%&�6.�13&$*1*5"%0�7&3.&-)0�5*+0-0þ

TESTE 3 – LUGOL
Ğ�?ý>�.��%&�".0453"
Ğ�@�(05"4�%&�-6(0-

�04*5*70� 26"/%0ā� )067&3� .6%"/º"� %&�
coloração de marrom para violeta/preto. 

TESTE 4 – BIURETO
Ğ�?ý>�.��%&�".0453"
Ğ�C�(05"4�%&�#*63&50
Ğ�C�(05"4�%&��"��

�04*5*70� 26"/%0ā� )067&3�.6%"/º"�%&�
coloração para violeta.
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"#&�"�70$À4�*%&/5*<$"3�26"-�5&45&�%&7&3²�4&3�
65*-*;"%0�1"3"�"�*%&/5*<$"º´0�%&�$"%"�1"3³.&-
tro solicitado, bem como expressar os resulta-
dos dos testes, como positivos ou negativos 
26"/50�±�13&4&/º"�%&�&9$&440�%&45"4�46#45³/-
cias no organismo dos pacientes analisados. 

�1Ò4�"� *%&/5*<$"º´0ý�0�(3610�%&�"/"-*45"4�#*0-
26È.*$04� %&7&3²� &-"#03"3� 6.� %*"(/Ò45*$0� '6/-
damentando nos dados obtidos.

��5"#&-"�"#"*90�%&7&3²�4&3�13&&/$)*%"�$0.�04�
dados obtidos nos experimentos.

RESULTADOS DAS ANÁLISES LABORATORIAIS 
Resultado do teste

Paciente A Paciente B
pH Glicose Proteína Amido pH Glicose Proteína Amido

Obs:���1��%&7&�5&3�6."�&913&44´0�/6.¿3*$"�%&�3&46-5"%0þ��4�0653"4�"/²-*4&4�40.&/5&�"�*/%*$"º´0�%&�104*5*70�
e negativo.

7. Descrição da atividade

Ğ�1° momento

Para a realização desta atividade, recomenda-se 
26&�0�%0$&/5&� 5"3"#"-)&�&.�4"-"�%&�"6-"�$0.�
os estudantes os conceitos referentes à bioquí-
.*$"ý�&�26&�53"$&�6."�3&-"º´0�$0.�"4�"/²-*4&4�
clínicas em laboratório, como por exemplo a 
*%&/5*<$"º´0�%&�"ºÞ$"3&4�3&%6503&4�"53"7¿4�%0�
reativo de Benedict como indicativo de diabetes.

Ğ�2º momento

Após as discussões em sala de aula, os estu-
dantes deverão ser conduzidos ao laboratório, 
&�4&1"3"%04�&.�(36104þ�
"%"�(3610�3&$&#&3²�0�
."5&3*"-�"13&4&/5"%0�"$*."ý�*.13&440ý�&�%&7&3²�
&/53&("3�"0�</"-�%"�*/7&45*("º´0�04�%"%04�$0-&-
tados e o diagnóstico elaborado, com base em 
pesquisas.

Sugere-se uma discussão inicial, abordando a 
'6/º´0� &� *.1035³/$*"� %&45&4� 130<44*0/"*4� /0�
"69È-*0� %&� %*"(/Ò45*$04� &� *%&/5*<$"º´0� %&� *33&-
gularidades funcionais, bem como a relação da 
bioquímica para o desenvolvimento dos testes.

Os estudantes terão nas bancadas, duas amos-
tras de urina, que devem ser previamente pre-
paradas pelo docente (explicadas na próxima 
4&º´0Đý�*%&/5*<$"%"4�$0.0���&�	þ���/"�#"/$"%"�
central, os testes que os estudantes poderão uti-
lizar para a realização da atividade experimental.

Tendo em vista, que nesta atividade o primeiro 
passo é que os estudantes relacionem os testes 
'03/&$*%04�"04�1"3³.&5304�%&�"/²-*4&�$033&504ý�
recomenda-se que possam dispor de recursos 
5&$/0-Ò(*$04�06�#*#-*0(3²<$04�1"3"�1&426*4"þ�
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a. Organização das bancadas

"%"�#"/$"%"�%&7&3²�%*4103�%&ā
� Ğ��."�&45"/5&�$0.�56#04�%&�&/4"*0Ă
� Ğ��.0453"4���&�	
� Ğ��@�$0/5"Ģ(05"4
 
Na bancada central deverão estar dispostos 
1"3"�"/²-*4&ā
� Ğ��&"5*70�%&�	&/&%*$5
� Ğ��&45&�#*63&50
� Ğ��6(0-�ď5*/563"�%&�*0%0Đ
� Ğ�
*5"4�%&�1�

b. Realização dos testes
�1Ò4�"� *%&/5*<$"º´0�%"4�3&-"ºÔ&4�5&45&�9�1"3³-
metros, os estudantes iniciam a experimentação. 
Professor, neste momento, é muito importante 
26&�4&+"�&91-*$"%0�"04�&456%"/5&4�26&�/´0�$0/-
seguiremos obter uma expressão numérica da 
$0/$&/53"º´0�06�1&3$&/56"-�%&�$"%"�1"3³.&530ý�
partiremos do princípio que, em caso de resulta-
%0�104*5*70ý�0�1"$*&/5&�"13&4&/5"3²�&9$&440�/0�
organismo, apontando uma desordem funcional 
26&�10%&3²�"$"33&5"3�&.�"-(6."�1"50-0(*"�06�
alteração clínica.
Os estudantes utilizarão os tubos de ensaio 
1"3"�3&"-*;"3�04�5&45&4�%&�*%&/5*<$"º´0�%&�$"%"�
".0453"þ� �� 3&-"º´0� &/53&� 5&45&4� &� 1"3³.&5304�
são apresentadas na tabela a seguir:

PARÂMETROS TESTES
pH Fitas de pH
Glicose Reativo de Benedict
Amido Lugol
Proteína Teste biureto

c. Preparo das amostras 1

Amostra A: adição de proteína, glicose e pH 
alcalino
?þ��.�6.�#¿26&3ý�"%*$*0/"3�C>>�.��%&�²(6"Ă
@þ��%*$*0/"3ý�"0�#¿26&3�$0.�²(6"ý�?�070�$36�
e misturar bem;
Aþ��%*$*0/"3�±�.*4563"ý�?�$0-)&3�%&�(-*$04&�
(aproximadamente 20g);
Bþ��$*0/"3�?>�.��%&�40-6º´0�%&�)*%3Ò9*%0�
de sódio 1M;
5. Misturar bem e adicionar corante amarelo;
6. Dividir a mistura preparada em frascos para 
dispor nas bancadas, devidamente rotulados.
 

Amostra B: "%*º´0�%&�".*%0ý�(-*$04&�&�"$*%*<-
cação de pH
?þ��.�6.�#¿26&3ý�"%*$*0/"3�C>>�.��%&�²(6"Ă
@þ��%*$*0/"3�"0�#¿26&3�$0.�²(6"ý�?�$0-)&3�
(aproximadamente 20g) de amido e levar ao 
fogo até solubilizar;
Aþ��%*$*0/"3�±�.*4563"ý�?�$0-)&3�%&�(-*$04&�
(aproximadamente 20g);
Bþ��%*$*0/"3�?>�.��%&�²$*%0�"$¿5*$0�1þ"þĂ
5. Misturar bem e adicionar corante amarelo;
6. Dividir a mistura preparada em frascos para 
dispor nas bancadas, devidamente rotulados.

  1 Cabe ressaltar que as amostras podem ser preparadas 
de diferentes formas, apresenta-se aqui duas sugestões. 
Os materiais e reagentes utilizados podem ser substituí-
dos de acordo com a disponibilidade da instituição.
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�0�</"-*;"3�0�130$&440�&91&3*.&/5"-ý�04�(36104�
deverão pesquisar quais patologias ou altera-
ções estão relacionadas aos resultados obtidos 
e escrever um diagnóstico para cada paciente.

Solução B
1. Preparar uma solução de 17,3% de sulfato  de 
$0#3&�ď
6��BĐ�&.�²(6"�%&45*-"%"þ�
2. Dissolver por agitação.

�0-6º´0�</"-
?þ��3"/4<3"�"�40-6º´0���1"3"�6.�#"-´0�70-6.¿-
trico de 1000ml;
2. Adicione a solução B sob agitação constante;
Aþ�
0.1-&5&�0�70-6.&�$0.�²(6"�%&45*-"%"þ

Para evitar que essa reação aconteça, mascarando o tes-
te para açúcares redutores, é adicionado o citrato de só-
dio, que mantém o Cu2+ em solução, através da formação 
de um complexo.

d. Preparo dos reagentes
Lugol (tintura de Iodo)
?þ��*440-7&3�@�(�%&�*0%&50�%&�105²44*0�ď��Đ�&.�
?>>�.-�%&�²(6"�%&45*-"%"þ��
2. Acrescentar 1 g de cristais de iodo. 
Aþ�
0.1-&5"3�"�A>>�.-�%&�²(6"�%&45*-"%"þ
Bþ��*4563"3�#&.�&�"3.";&/"3�&.�'3"4$0�³.#"3þ

Biureto
1. Dissolver 1,5g de sulfato de cobre 
(CuSO4.5H2O) e 6,0g de tartarato duplo de 
4Ò%*0�&�105²44*0ý�ď��"
B�B�DþB�@�Đ�&.�C>>�
.��%&�²(6"�%&45*-"%"þ�
2. Adicionar, sob agitação constante, 300 mL 
de solução de NaOH 10%. 
Aþ��%*$*0/"3�?(�%&�*0%&50�%&�105²44*0�ď��Đþ�
Bþ�
0.1-&5"3�0�70-6.&�1"3"�?��$0.�²(6"�%&4-
tilada;
5. Misturar bem e armazenar o reagente em 
'3"4$0�³.#"3þ�

Reativo de Benedict
Inicialmente, devem ser preparadas duas solu-
ções, separadamente:

Solução A
1. Adicionar em um béquer de 1L:
Ğ�?EA(�%&�$*53"50�%&�4Ò%*0�

(Na3C6H5O7.2H2O)² 
Ğ�G>(�%&�$"3#0/"50�%&�4Ò%*0�ď�"@
�AĐ
Ğ�D>>�.-�%&�²(6"�%&45*-"%"�26&/5&�ďŋF>Ő
Đ

2. Dissolver, sob agitação, a mistura;
Aþ�
*-53"3�&�"$3&4$&/5"3�²(6"�%&45*-"%"�"5¿�0�
volume de 850 mL.

2 O íon Cu²+  também reage com o meio alcalino, segun-
do a reação: 
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1. Introdução
A química atomística é um dos campos mais 
produtivos e variados entre os estudos da quí-
.*$"þ� �"� 13²5*$"ý� 50%"4� "4� 3&"ºÔ&4� 26È.*$"4�
"$0/5&$&.ý� %&� "-(6."� '03."ý� $0.� */=6À/$*"�
da química atomística. Ao falar de atomística, 
abrange-se basicamente todos os conceitos 
da química, principalmente os que dizem res-
peito às reações químicas, à tabela periódica, e 
conceitos da física, principalmente referentes à 
energia, à força térmica e à temperatura.

Desta forma, nesta atividade, apresentamos 
uma proposta também interdisciplinar, ao pas-
40�26&�04�&456%"/5&4�10%&.ý� +6/5".&/5&�$0.�
0�&456%0�%0�²50.0ý� 3&$0/)&$&3�$"3"$5&3È45*$"4�
ou propriedades de fenômenos ondulatórios ou 
oscilatórios, ao explorar a ondulatória da luz e 
os comprimentos de onda das cores por meio 
do espectro eletromagnético, relacionando-os a 
seus usos em diferentes contextos.

�&45"� "5*7*%"%&� */7&45*("5*7"ý� 0#+&5*7"Ģ4&�26&�0�
&456%"/5&�"446."�0�1"1&-�%&�6.�&.13&4²3*0�%0�
ramo de fogos de artifício, que precisa fabricar 
."5&3*"-�1"3"�6.�4)08�1*305¿$/*$0ý�%&�$03&4�&4-
1&$È<$"4ý�"�<.�%&�$6.13*3�0�$0/53"50�%&�53"#"-)0þ�

2. Objetivos da prática
Ğ��#03%"3ý�%&�'03."�*/7&45*("5*7"ý�0�5&."�"50.È45*$"Ă
Ğ� �%&/5*<$"3� "� 3&-"º´0� %"� 5&03*"� %&� "5Ó.*$"� %&�
	0)3�&�"�$0-03"º´0�%04�'0(04�%&�"35*'È$*0�26"/50�
"0�4"-50�26³/5*$0�%0�&-¿530/þ
Ğ��&-"$*0/"3�04�$0/$&*504� 'È4*$04�&�26È.*$04�%"�
atomística, dando ênfase à interdisciplinaridade.
Ğ��/"-*4"3�1044*#*-*%"%&4�%&�40-6º´0ý�103�.&*0�

de experimentos, o caso apresentado aos es-
tudantes.

3. Conteúdo abordado
Ğ��50.È45*$"

4. NÍVEL DE INVESTIGAÇÃO
Ğ��È7&-�@

5. Competências e habilidades a serem desen-
volvidas
Ğ� �13013*"3Ģ4&� %&� $0/)&$*.&/504� %"� 26È.*$"�
para, em situações problema, interpretar, avaliar 
06�1-"/&+"3�*/5&37&/ºÔ&4�$*&/5È<$05&$/0-Ò(*$"4þ�
Ğ� �5*-*;"3� $Ò%*(04� &� /0.&/$-"563"� %"� 26È.*-
$"� 1"3"� $"3"$5&3*;"3� ."5&3*"*4ý� 46#45³/$*"4� 06�
transformações químicas. 
Ğ��&-"$*0/"3�*/'03."ºÔ&4ý�3&13&4&/5"%"4�&.�%*-
'&3&/5&4� '03."4ý� &� $0/)&$*.&/504� %*410/È7&*4�
em situações concretas, para construir argu-
mentação consistente. 
Ğ��&$0/)&$&3�$"3"$5&3È45*$"4�06�13013*&%"%&4�%&�
fenômenos ondulatórios ou oscilatórios, relacio-
nando-os a seus usos em diferentes contextos.
Ğ��"-03*;"3�0� 53"#"-)0� $0-&5*70ý� $0-"#03"/%0�/"�
interpretação de situação problema e na elabo-
ração de estratégias de resolução. 
Ğ� �&-"$*0/"3� 13013*&%"%&4� 'È4*$"4ý� 26È.*$"4� 06�
biológicas de produtos, sistemas ou procedi-
.&/504� 5&$/0-Ò(*$04� ±4� </"-*%"%&4� "� 26&� 4&�
destinam
Ğ��5*-*;"3�-&*4�'È4*$"4�&�ď06Đ�26È.*$"4�1"3"�*/5&313&-
tar processos naturais ou tecnológicos inseridos 
/0�$0/5&950�%"�5&3.0%*/³.*$"�&ď06Đ�%0�&-&530-
magnetismo. 

Fogos de artifício e atomística
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6. Atividade prática investigativa

1. Cláusula Primeira�Ģ��	����ā���0#+&50�%&45&�
0/53"50ý�$0.0�3&410/4"#*-*%"%&�%"�
0/53"5"%"ý�"�
13&45"º´0�%&�4&37*º0�&�'03/&$*.&/50�%&�."5&3*"*4�1"3"�"�3&"-*;"º´0�%&�4)08�%&�'0(04�%&��"35*'È$*0ý�
1"3"�0�&7&/50�%&�ċģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģģČý�0�4)08�1*305¿$/*$0�4&3²�/0�%*"�ģģģģģģ�%&�
_________ de 20____.

Parágrafo Único�Ĥ�
";&.�1"35&�%0�4)08�1*305¿$/*$0�04�4&(6*/5&4�*5&/4ā

Ğ�?��035"�%&�@C��6#04��'&*50��&35*$"-��91-04´0�
3*4"/5&.0ý�7&3%&Ă
Ğ�?��035"�%&�A>��6#04��'&*50�&.��ý�$"-%"�309"Ă
Ğ�?��035"�%&�?>>��6#04��91-04´0��&0/:�7&3.&-)0þ
2. Cláusula Segunda�Ĥ���13&4&/5&�$0/53"50�5&3²�7*(À/$*"�%&4%&�"�%"5"�%&�46"�"44*/"563"�&�4&�&/-
$&33"3²�/0�%*"�ģģģģģ�%&�ģģģģģģģģģ�%&�@>ģģģģþ

3. Cláusula Terceira�Ĥ��&.�13&+6È;0�%&�1-&/"�3&410/4"#*-*%"%&�%"�
0/53"5"%"ý�50%0�0�4&37*º0�4&3²�

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E FORNECIMENTO DE MATERIAIS

PARA REALIZAÇÃO DE SHOW DE FOGOS DE ARTIFÍCIO


0/53"50�/Ő�EFĕ@>?F
�*41&/4"�%&��*$*5"º´0�/Ő�?Fĕ@>?F
�30$&440�/Ő�CDĕ@>?F

Pelo presente instrumento particular de Contrato de prestação de serviços e fornecimento de 
."5&3*"*4ý� %&� 6.� -"%0ý� "� &.13&4"��6È.*$"� �1-*$"%"ý� */4$3*50� /0� 
���� 40#� /Ő� >Bþ@?Cþ>G>ĕ>>>?Ģ
99, denominado CONTRATANTE e de outro lado ________________________________________
ģģģģģģģģģģģģģģģģý� */4$3*5"� /0� 
���� /Ő� ģģģþģģģģģģþģģģģģģĕģģģģģģģģĢģģģģģ� &� �/4$3*º´0� �45"%6"-� /Ő�
______/______________, sito à (endereço): ___________________________________________________
_______, CEP: ___________ representado por _________________________________________________
__________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 
ď*/5&(3"/5&4�%0�(3610Đ�%&/0.*/"%"�$0.0�
���������ý�5&.�103�+6450�&�$0/53"5"%0�0�13&4&/5&ý�
26&�3&(&3²�1&-"4�$-²646-"4�&�$0/%*ºÔ&4ý�%&�$0/'03.*%"%&�$0.�04�5&3.04�"26*�"+645"%04þ
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<4$"-*;"%0�1&-0��6/*$È1*0ý�"1-*$"/%0�0�*/4536.&/5"-�/&$&44²3*0�±�7&3*<$"º´0�%"�26"-*%"%&�&�26"/5*-
%"%&�%04�4&37*º04�&�."5&3*"*4ý�/´0�10%&/%0�"�
0/53"5"/5&�4&�/&("3�"�5"-�<4$"-*;"º´0ý�40#�1&/"�%&�
incorrer em causa de rescisão de contrato.

�"3²(3"'0�Þ/*$0ā���%&�*/5&*3"�3&410/4"#*-*%"%&�%"�$0/53"5"%"�"�%&4$3*º´0�%04�."5&3*"*4�65*-*;"%04�
para a confecção de cada torta de fogos de artifício:

Obs: Composição de 1 tubo: 100 gramas de pólvora e 50 gramas de reagente químico. 

?��035"�%&�@C��6#04��'&*50��&35*$"-��91-04´0�
3*4³/5&.0ý�7&3%&Ă

Quantidade de reagente utilizado: _________________________________.

Ğ�?��035"�%&�A>��6#04��'&*50�&.��ý�$"-%"�309"Ă

Quantidade de reagente utilizado: _________________________________.

Ğ�?��035"�%&�?>>��6#04��91-04´0��&0/:�7&3.&-)0Ă

Quantidade de reagente utilizado: _________________________________.

4. Cláusula Quarta – A Contratada assume a obrigação de manter, durante toda a execução do 
$0/53"50ý�&.�$0.1"5*#*-*%"%&�$0.�"4�0#3*("ºÔ&4ý�50%"4�"4�$0/%*ºÔ&4�%&�)"#*-*5"º´0�&�26"-*<$"º´0�
exigidas na licitação, bem como o relato da utilização dos reagentes constituintes dos fogos de 
"35*'È$*0ý�7&3.&-)0ā�ģģģģģģģģģģģģģģģģģģý�3090āģģģģģģģģģģģģģģģģģģý�7&3%&āģģģģģģģģģģģģģģģģģþ

            Química Aplicada              Empresa
                  Contratante                                                                 Contratada
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7. Descrição da atividade

�Ğ�?į�.0.&/50

Esta atividade requer que, em sala de aula, o 
%0$&/5&�+²�5&/)"�"#03%"%0�$0.�04�&456%"/5&4�
os conceitos que envolvem o conteúdo de ato-
.È45*$"ý�4"-*&/5"/%0�0�.0%&-0�%&�	0)3�&�0�4"-50�
26³/5*$0�%04�&-¿530/4ý� 53"º"/%0�1"3"-&-04� $0.�
os conceitos físicos de ondulatória, dualidade 
onda-partícula e espectro eletromagnético, dan-
do ênfase à parte da luz visível e seus compri-
mentos de onda.

�Ğ�@Ő�.0.&/50

Após as discussões em sala de aula, os estu-
dantes deverão ser conduzidos ao laboratório, e 
4&1"3"%04�&.�(36104þ�
"%"�(3610�3&$&#&3²�6.�
$0/53"50�%&� 53"#"-)0�26&�%&7&� 4&3� 13&&/$)*%0�
"0�</"-�%"�*/7&45*("º´0þ

Nesta atividade, todo processo investigativo 
4&3²�3&"-*;"%0�1&-0�&456%"/5&þ� ��-&4� *3´0�%*4103�
%&�40-6ºÔ&4�%&4$0/)&$*%"4ý�13&1"3"%"4�13&7*"-
mente pelo docente, e, através de pesquisas, 
%&7&3´0�1-"/&+"3�6.�130$&440�$"1";�%&�*%&/5*<-
car a coloração de cada reagente, buscando as 
*/'03."ºÔ&4�/&$&44²3*"4�1"3"�0�$033&50�13&&/-
$)*.&/50�%0�$0/53"50�%&�53"#"-)0þ

7.1. Organização das bancadas 


"%"�#"/$"%"�%&7&3²�%*4103�%&ā

� Ğ�	*$0�%&�	6/4&/Ĳ�Ă
� Ğ�	033*'"%03

Na bancada central deverão estar dispostos 
1"3"�"/²-*4&ā4

Ĳ�&�"��/45*56*º´0�/´0�%*4103�%&�	*$0�%&�	6/4&/ý�"�"5*7*-
%"%&� 13²5*$"� 10%&3²� 4&3� 3&"-*;"%"� $0.� -".1"3*/"4� 06�
$²146-"4�%&�103$&-"/"�$0.�"%*º´0�%&�²-$00-þ
4 O docente pode adaptar o preparo das soluções de 
acordo com a disponibilidade da Instituição. Caso não 
%*410/)"�%&��&5"/0-ý�"�"5*7*%"%&�10%&�4&3�3&"-*;"%"�$0.�
solução alcóolica, porém neste caso, é indicado que os 
estudantes não utilizem o borrifador, mas que adicionem 
a solução em uma porcelana e realizem o processo de 
combustão.
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7.2. Realização dos testes

Sugere-se que nos rótulos dos frascos, que con-
5&/)".�"4�40-6ºÔ&4�1"3"�*/7&45*("º´0ý�0�%0$&/-

Ğ��0-6º´0���ď�0-6º´0�.&5"/Ò-*$"�%&�$-03&50�%&�
cobre II 10%)
Ğ��0-6º´0�	�ď�0-6º´0�.&5"/Ò-*$"�%&�$-03&50�%&�
lítio 10%)
Ğ��0-6º´0�
�ď�0-6º´0�.&5"/Ò-*$"�%&�$-03&50�%&�
sódio 10%) 
Ğ��0-6º´0���ď�0-6º´0�.&5"/Ò-*$"�%&�$-03&50�%&�
105²44*0�?>ħĐ
Ğ��0-6º´0���ď�0-6º´0�.&5"/Ò-*$"�%&�$-03&50�%&�
estrôncio 10%)

te não escreva o nome do elemento químico, 
mas sim utilize a distribuição eletrônica para 
*%&/5*<$"º´0ý�$0/'03.&�"�
*(63"�?þ�

Por meio da realização da pesquisa, espera-se 
que os estudantes percebem a necessidade 
%"�$0.#645´0�%0�."5&3*"-�1"3"�"� *%&/5*<$"º´0�
da coloração característica de cada reagente, 
e desse modo possam, de maneira adequada, 
compilar os dados experimentais para relacio-
/²Ģ-04�$0.�"4� */'03."ºÔ&4�/&$&44²3*"4�1"3"�0�
13&&/$)*.&/50� %0� $0/53"50þ� �� %0$&/5&� /&45&�
momento atua como mediador, questionando 
os estudantes e guiando-os pelo processo in-
vestigativo.

�0�*%&/5*<$"3�04�3&"(&/5&4ý�04�&456%"/5&4�%&7&-
3´0�3&"-*;"3�04�$²-$6-04�/&$&44²3*04ý�40-*$*5"%04�
no contrato. Sugere-se que cada grupo apre-
4&/5&�"4�%*<$6-%"%&4�&/$0/53"%"4�/0�130$&440�
investigativo e expliquem de que maneira foram 
solucionadas.

Figura 1: �0%&-0�%&�3Ò56-0�1"3"�*%&/5*<$"º´0�%"4�
soluções metanólicas, representando o elemen-
to químico através da distribuição eletrônica.
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1. Introdução

�4�'6/ºÔ&4�*/03(³/*$"4�4´0�"44*.�%&/0.*/"%"4�
10*4ý�)*4503*$".&/5&ý�"�%*7*4´0�&/53&�$0.104504�
03(³/*$04� &� */03(³/*$04� '0*� $3*"%"� 1&-"� $3&/º"�
%&� 26&� $0.104504� 03(³/*$04� &3".� 03*(*/"%04�
%&�4&3&4�7*704ý�06�4&+"ý�4*45&."4�03("/*$".&/5&�
'6/$*0/"*4þ��²�04�$0.104504�*/03(³/*$04�4&3*".�
originados de sistemas ‘mortos’ como minerais.

�*4"/%0� 1&3$&#&3� "� *.1035³/$*"� %0� 26&� 4&� ¿�
estudado, a abordagem investigativa das rela-
ºÔ&4�&/53&�"4�'6/ºÔ&4�*/03(³/*$"4�&�0�%&4"453&�
de Mariana-MG desenvolve papel fundamental 
na evolução do interesse dos estudantes nestas 
3&-"ºÔ&4ý� &� #64$"3� 4*(/*<$"%0� "0� "13&/%*;"%0�
dado o apelo à preservação do meio ambiente e 
da necessidade de conscientização sobre o im-
pacto das atividades econômicas. 

Esta atividade investigativa visa proporcionar 
ao estudante o papel de técnico do laboratório 
%&� "/²-*4&4� �6È.*$"� �1-*$"%"ý� $&35*<$"%0� 1&-0�
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
$63404��"563"*4��&/07²7&*4� ď�	���Đý�26&�%&7&�
elaborar um parecer técnico, fundamentado nas 
"/²-*4&4� -"#03"503*"*4ý�$0.�0� */56*50�%&� *%&/5*<-
car os contaminantes e as possíveis interven-
ºÔ&4� 1"3"� /&653"-*;"3� "� $0/5".*/"º´0� )È%3*$"�
oriunda do desastre, e assim proporcionar dis-
$644Ô&4�&�3&=&9Ô&4�40#3&�0�%&4"453&�%&�.0%0�
crítico e ao relacionar os conceitos abordados 
teoricamente, com as suas aplicabilidades em 
situações reais. 

�&/%0�"44*.ý�%&4&/70-7&3�"�)"#*-*%"%&�%&�"/²-
lise crítica e investigativa pode ser considerado 


6/ºÔ&4�*/03(³/*$"4�&�0�%&4"453&�%&��"3*"/"
primordial para o desenvolvimento pessoal e 
130<44*0/"-�%04�&456%"/5&4þ�

2. Objetivos da prática 
Ğ� �#03%"3ý� %&� '03."� */7&45*("5*7"ý� 0� 5&."� '6/-
ºÔ&4�*/03(³/*$"4Ă
Ğ��30.07&3�"�3&-"º´0�%"4�13013*&%"%&4�26È.*$"4�
do minério de ferro com a basicidade do solo.
Ğ��/"-*4"3�"4�46#45³/$*"4�1044È7&*4�%&�/&653"-*;"-
º´0�%0�1��%"�".0453"�%&�²(6"þ
Ğ��/"-*4"3�1044*#*-*%"%&4�%&�40-6º´0ý�103�.&*0�%&�
experimentos, o caso apresentado aos estudan-
tes.

3. Conteúdo abordado:
Ğ�
0.104504�*/03(³/*$04
Ğ��3013*&%"%&4�%&�$0.104504�*/03(³/*$04
Ğ��&"ºÔ&4�%&�/&653"-*;"º´0

4. NÍVEL DE INVESTIGAÇÃO 
Ğ��È7&-�@

5. Competências e habilidades a serem desen-
volvidas:
Ğ� �13013*"3Ģ4&� %&� $0/)&$*.&/504� %"� 26È.*$"�
para, em situações problema, interpretar, avaliar 
06�1-"/&+"3�*/5&37&/ºÔ&4�$*&/5È<$05&$/0-Ò(*$"4þ�
Ğ� �5*-*;"3� $Ò%*(04� &� /0.&/$-"563"� %"� 26È.*-
$"� 1"3"� $"3"$5&3*;"3� ."5&3*"*4ý� 46#45³/$*"4� 06�
transformações químicas. 
Ğ��&-"$*0/"3�*/'03."ºÔ&4ý�3&13&4&/5"%"4�&.�%*-
'&3&/5&4� '03."4ý� &� $0/)&$*.&/504� %*410/È7&*4�
em situações concretas, para construir argu-
mentação consistente. 
Ğ� �&$033&3� "04� $0/)&$*.&/504� %&4&/70-7*%04�
na escola para elaboração de propostas de in-
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5&37&/º´0�40-*%²3*"�/"�3&"-*%"%&ý�3&41&*5"/%0�04�
7"-03&4�)6."/04�&�$0/4*%&3"/%0�"�%*7&34*%"%&�
sociocultural.
Ğ��"-03*;"3�0� 53"#"-)0� $0-&5*70ý� $0-"#03"/%0�/"�
interpretação de situação problema e na elabo-
ração de estratégias de resolução. 
Ğ��7"-*"3�1301045"4�%&�*/5&37&/º´0�/0�".#*&/5&ý�
$0/4*%&3"/%0� "� 26"-*%"%&� %"� 7*%"� )6."/"� 06�
medidas de conservação, recuperação ou utili-
;"º´0�4645&/5²7&-�%"�#*0%*7&34*%"%&þ
Ğ��/"-*4"3�1&3563#"ºÔ&4�".#*&/5"*4ý� *%&/5*<$"/-
do fontes, transporte e(ou) destino dos poluen-
tes ou prevendo efeitos em sistemas naturais, 
produtivos ou sociais.
Ğ� �7"-*"3� *.1"$504� &.� ".#*&/5&4� /"563"*4� %&-
correntes de atividades sociais ou econômicas, 
considerando interesses contraditórios.
Ğ� �7"-*"3� .¿50%04ý� 130$&4404� 06� 130$&%*.&/-
tos das ciências naturais que contribuam para 
diagnosticar ou solucionar problemas de ordem 
social, econômica ou ambiental.
Ğ��7"-*"3�1301045"4�%&�*/5&37&/º´0�/0�.&*0�".-
#*&/5&�"1-*$"/%0�$0/)&$*.&/504�26È.*$04ý� 0#-
servando riscos ou benefícios.
Ğ��7"-*"3�1301045"4�%&�"-$"/$&�*/%*7*%6"-�06�$0-
-&5*70ý�*%&/5*<$"/%0�"26&-"4�26&�7*4".�±�13&4&3-
vação e a implementação da saúde individual, 
coletiva ou do ambiente.

6. Atividade prática 

LABORATÓRIO QUÍMICA APLICADA
Av. Dos Reagentes, 1234 - Inorgânico, Porto 
Alegre - RS, 147785-422
Tel: (51) 3322-1100

�&46-5"%0�%"�"/²-*4&�%"�".0453"ā

Amostra pH
Óxido de Ferro (Fe2O3 e 
FeO)

 

Resultados dos testes para neutralização do 
óxido de ferro

Substância Caráter
Ácido Base Sal Óxido

A
B
C
D
E
F
G
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Ğ�1° momento

Esta atividade requer que, em sala de aula, o 
%0$&/5&�+²�5&/)"�"#03%"%0�$0.�04�&456%"/5&4�
os conceitos que envolvem os compostos inor-
(³/*$04ý�4"-*&/5"3�"�*%&/5*<$"º´0�&�%*'&3&/$*"º´0�
%"4�26"530�'6/ºÔ&4�*/03(³/*$"4�&�46"4�13013*&-
%"%&4þ��´0�¿�/&$&44²3*0�26&�04�&456%"/5&4� +²�
5&/)".�%0.È/*0�%"4�3&(3"4�%&�/0.&/$-"563"þ

Ğ�2° momento

Após as discussões em sala de aula, os estu-
dantes deverão ser conduzidos ao laboratório, 
e separados em grupos.

�3&7*".&/5&� ±� "5*7*%"%&� 13²5*$"ý� 46(&3&Ģ4&� "0�
docente contextualizar a investigação, utilizan-
do o material do que apresenta as causas e 
consequências do desastre de Mariana, assim 
como o problema de investigação proposto aos 
estudantes. Recomenda-se ao professor que 
estimule a discussão sobre o tema em questão 
$0.�04�&456%"/5&4ý�"�<.�%&�"3(6.&/5"3�40#3&�
os impactos causados em Mariana, decorrentes 
de atividades econômicas, ao considerar inte-
resses ambientais e econômicos.

Conduzir os estudantes à discussão de propos-
tas de intervenção no ambiente, considerar a 
qualidade da vida e medidas de recuperação da 
biodiversidade do local, através da aplicação de 
$0/)&$*.&/504�26È.*$04ý�0#4&37"3�3*4$04�&�#&-
nefícios.

Antes do processo investigativo, entrega-se aos 
&456%"/5&4�6.�1"3&$&3�5¿$/*$0�26&�%&7&3²�4&3�
13&&/$)*%0� $0.� 04� 3&46-5"%04� %"4� "/²-*4&4� &�
&/53&(6&�"0�</"-�%"�"5*7*%"%&þ

a. Organização das bancadas

"%"�#"/$"%"�%&7&3²�%*4103�%&ā
Ğ�B�'0-)"4�%&�1"1&-�<-530
Ğ�
3"4$0�$0.�ċ".0453"Č�%0��*0��0$&5 

  5��".0453"�ċ�*0��0$&Č�%&7&3²�4&3�13&1"3"%"�65*-*;"/%0�
²(6"�&�"%*$*0/"/%0�Ò9*%0�%&�'&330�����"5¿�13&$*1*5"º´0þ
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��/&$&44²3*0�26&�"4�40-6ºÔ&4�4&+".�$0.-
1045"4�103�@�40-6ºÔ&4�²$*%"4ý�@�40-6ºÔ&4�
#²4*$"4ý�@�40-6ºÔ&4�%&�4"*4�&�@�40-6ºÔ&4�%&�
Ò9*%04ý�±�&4$0-)"�%0�%0$&/5&þ

]
b. Realização dos testes

Inicialmente, é solicitado que os estudantes fa-
çam a medição do pH da amostra intitulada “Rio 
Doce” presente em suas bancadas, utilizando 
"4�<5"4�%&�1�þ��45&�7"-03�%&7&3²�4&3�3&(*453"%0�
em seus relatórios. Cabe neste momento salien-
tar que o docente pode utilizar este dado para 
promover uma discussão sobre as propriedades 
%04�Ò9*%04�&�46"�*/=6À/$*"�/0�1�þ

Na sequência, os estudantes devem dispor os 
1"1¿*4� <-530� 40#3&� "� #"/$"%"� %&� 53"#"-)0ý� 53"-
º"/%0ý�/04�26"530�1"1¿*4ý�6."�(3"%&�"�<.�%&�
*%&/5*<$"3� "4� F� 40-6ºÔ&4� 26&� 4&3´0� 5&45"%"4ý�
$0/'03.&�<(63"�"#"*90ā

A B C

D E F

G H

Figura 2:��0%&-0�%&�03("/*;"º´0�%0�1"1&-�<-530þ�
Fonte: Autora

Na bancada central deverão estar dispostos os 
3&"(&/5&4�&�"4�40-6ºÔ&4�1"3"�"/²-*4&ā
Ğ�
*5"�%&�1�Ă
Ğ�F�$0/5"Ģ(05"4
Ğ��0-6º´0�%&�'&/0-'5"-&È/"�?ħĂ
Ğ��"1&-�503/"440-�";6-Ă
Ğ��"1&-�503/"440-�7&3.&-)0Ă
Ğ��&3.&-)0�%&�.&5*-"þ
Ğ��0-6º´0���
Ğ��0-6º´0�	�
Ğ��0-6º´0�
�
Ğ��0-6º´0���
Ğ��0-6º´0��
Ğ��0-6º´0�

Ğ��0-6º´0��
Ğ��0-6º´0��
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"#&�4"-*&/5"3�26&�$"%"�1"1&-�<-530�4&3²�65*-*;"-
do para um único teste, é importante que os es-
56%"/5&4�*%&/5*<26&.�/0�1"1&-�26"-�0�5&45&�26&�
4&3²�3&"-*;"%0þ

Neste momento, recomenda-se que o docente 
proporcione um espaço de pesquisa aos estu-
%"/5&4ý� "� <.� %&� 26&� 1044".� $0.13&&/%&3� 0�
que cada teste disponível é capaz de indicar6 . 

�0�%&4&/30-"3�%"�13²5*$"�*/7&45*("5*7"ý�0�%0$&/-
5&�10%&3²ý�4&�/&$&44²3*0ý�.&%*"3�"�&91&3*.&/5"-
ção, salientando, que os estudantes coloquem, 
com auxílio de um conta-gotas, uma gota de 
$"%"�40-6º´0�3056-"%"ý�"�4&3�*%&/5*<$"%"ý�/0�4&6�
3&41&$5*70�-0$"-�%0�1"1&-�<-530ý�1*/("/%0�40#3&�
elas uma gota das soluções indicadoras corres-
10/%&/5&4�ď40-6º´0�%&�7&3.&-)0�%&�.&5*-"�&�40-
lução de fenolftaleína). 

�"3"�04�5&45&4�%04�1"1¿*4�%&�503/"440-�7&3.&-)0�
e azul, o indicado é que os estudantes coloquem 

um pedaço do papel, da cor corresponde, sobre 
$"%"�-0$"-� */%*$"%0�/0�1"1&-�<-530�&�"1Ò4ý�$0.�
auxílio de conta-gotas, pinguem uma gota de 
$"%"�40-6º´0�"�4&3�*%&/5*<$"%"ý�40#3&�0�503/"4-
sol.

��1"35*3�%"�"/²-*4&�%04�5&45&4ý�04�&456%"/5&4�%&-
7&3´0�*%&/5*<$"3�26"*4�40-6ºÔ&4�ď�ý�	ý�
ý��ý��ý�
ý�
G ou H) poderão ser utilizadas para neutralizar o 
pH da amostra “Rio Doce”, fundamentados nas 
13013*&%"%&4�%04�$0.104504� */03(³/*$04�&456-
dados, levando em consideração as reações de 
/&653"-*;"º´0þ���1"3&$&3�5¿$/*$0�%&7&3²�4&3�%&-
7*%".&/5&�13&&/$)*%0�$0.�"4�*/'03."ºÔ&4�%04�
testes e conclusão da investigação.

Sugere-se que o docente promova uma discus-
são com os estudantes ao término do processo 
investigativo, sobre a viabilidade de realizar este 
processo em escala proporcional ao desastre e 
suas consequências.

  6�4�5&45&4�65*-*;"/%0�1"1&-� 503/"440-�7&3.&-)0�&�"�40-
lução de fenolftaleína indicam a presença de bases, ob-
servada pela alteração da coloração (papel tornassol ver-
.&-)0�4&�503/"�";6-�&�"�40-6º´0�%&�'&/0-'5"-&È/"� */$0-03�
se torna rósea). Do mesmo modo, o papel tornassol azul 
*/%*$"�"�13&4&/º"�%&�²$*%04�"0�"-5&3"3�46"�$0-03"º´0�1"3"�
7&3.&-)0þ���3&"(&/5&�7&3.&-)0�%&�.&5*-"�*/%*$"�"�13&4&/-
ça de sais, através da mudança de coloração para alaran-
+"%0þ��4�Ò9*%04�4&3´0�*%&/5*<$"%04�1&-"�/´0�3&"º´0�$0.�
/&/)6.�%04�5&45&4þ
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1. Introdução

�4� $²-$6-04� 26È.*$04ý� &.�&41&$*"-� "� &45&26*0-
metria, podem ser considerados fundamentais 
1"3"�0�53"#"-)0�$05*%*"/0ý�&41&$*"-.&/5&�%&�*/-
%Þ453*"4�&� -"#03"5Ò3*04þ��6"� *.1035³/$*"�4&�+64-
5*<$"� 10326&� 0#+&5*7"� $"-$6-"3� 5&03*$".&/5&� "�
quantidade de reagentes a ser usado em uma 
reação, prevendo analiticamente os produtos 
que serão obtidos em condições preestabeleci-
das. 

Dado o apelo ao consumo consciente de subs-
5³/$*"4� 26È.*$"4� 65*-*;"%"4� /"� */%Þ453*"ý� "44*.�
como a necessidade de personalização da de-
manda de diversas matérias primas por diferen-
5&4� %&1"35".&/504ý� ¿� /&$&44²3*0� '0.&/5"3� /0�
estudante a lógica mercadológica de consumo 
"13013*"%0ý�&�"44*.�&7*5"3�%&41&3%È$*04ý�'"-)"4�&�
130$&4404�26&�-&7&.�"�1&3%"4�.0/&5²3*"4þ�

Esta atividade investigativa visa proporcionar ao 
estudante o papel de gerente de compras de 
6.� )041*5"-ý� 26&� 5&.� $0.0� 3&410/4"#*-*%"%&�
otimizar o processo de compra de medicamen-
tos, ao levar em consideração o uso consciente 
%04� 3&$63404� </"/$&*304� 103� .&*0� %"� $0.13"�
%04�3&"(&/5&4�/&$&44²3*04�1"3"�4613*3�"�%&."/-
%"�.&/4"-�%0�)041*5"-ý�$0.13"/%0�%&�."/&*3"�
consciente.  

�&/%0�"44*.ý�%&4&/70-7&3�"�)"#*-*%"%&�%&�"/²-
lise crítica e investigativa, é fundamental para o 
%&4&/70-7*.&/50�1&440"-�&�130<44*0/"-�%04�&4-
tudantes. 

�/²-*4&�&45&26*0.¿53*$"�&.�6.�$0/5&950�)041*5"-"3
2. Objetivos da prática 
Ğ��#03%"3ý�%&� '03."� */7&45*("5*7"ý�0� 5&."�&45&-
quiometria;
Ğ� �30.07&3� "� $0/4536º´0� 06� %&4&/70-7*.&/50�
da a autonomia investigativa do estudante;
Ğ��/"-*4"3�1044*#*-*%"%&4�%&�40-6º´0ý�103�.&*0�%&�
experimentos, o caso apresentado aos estudan-
tes.

3. Conteúdo abordado
Ğ��45&26*0.&53*"�&.�3&"º´0þ
Ğ��&/%*.&/50�&�163&;"þ

4. NIVEL DE INVESTIGAÇÃO
Ğ��È7&-�@

5. Competências e habilidades a serem desen-
volvidas
Ğ� �13013*"3Ģ4&� %&� $0/)&$*.&/504� %"� 26È.*$"�
para, em situações problema, interpretar, avaliar 
06�1-"/&+"3�*/5&37&/ºÔ&4�$*&/5È<$05&$/0-Ò(*$"4þ�
Ğ� �5*-*;"3� $Ò%*(04� &� /0.&/$-"563"� %"� 26È.*-
$"� 1"3"� $"3"$5&3*;"3� ."5&3*"*4ý� 46#45³/$*"4� 06�
transformações químicas. 
Ğ�
"3"$5&3*;"3�."5&3*"*4�06�46#45³/$*"4ý� *%&/5*<-
cando etapas, rendimentos ou implicações bio-
lógicas, sociais, econômicas.
Ğ��"-03*;"3�0� 53"#"-)0� $0-&5*70ý� $0-"#03"/%0�/"�
interpretação de situação problema e na elabo-
ração de estratégias de resolução. 
Ğ��&$0/)&$&3�"�$0/4&37"º´0�/0�/Þ.&30�%&�²50-
.04�%&�$"%"�46#45³/$*"ý�"44*.�$0.0�"�$0/4&3-
vação de energia, nas transformações químicas 
e nas representações das reações.
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Ğ��&-"$*0/"3�"4�."44"4�&/70-7*%"4�&.�53"/4'03-
mações químicas e quantidade de matéria, re-
presentando a transformação que ocorre, por 
meio do balanceamento das equações quími-
cas, aplicando-a em sistemas naturais e indus-
triais.

6. Atividade prática investigativa

HOSPITAL QUÍMICA APLICADA
Rua Tungstênio, 1234 - Nitrato, Porto Alegre 
– RS
92087-020 
Tel: (51) 3322-1100

A estequiometria é imprescindível, principal-
.&/5&�/"�*/%Þ453*"ý�1"3"�0�$²-$6-0�%0�3&/%*.&/-
to dos processos industriais e da quantidade de 
3&"(&/5&4�/&$&44²3*"�1"3"�"5*/(*3�"4�&91&$5"5*-
vas de produção.
���041*5"-��6È.*$"��1-*$"%"ý�<-*"%0�%"�3&%&�%&�
Hospitais Químicos, precisa realizar um novo or-
çamento para a sede da rede. Neste orçamento, 
%&7&3²�$0/5&3�"�26"/5*%"%&�%&�#*$"3#0/"50�%&�
4Ò%*0� ď13&4&/5&4� /04� $0.13*.*%04� "/5*²$*%04�
&'&37&4$&/5&4Đ� /&$&44²3*04� 1"3"� 53"5"3� 04� 1"-
cientes durante o mês de dezembro. Seu traba-
-)0ý� &/5´0ý� $0/4*45&�&.�"/"-*4"3�26"-� "�.&-)03�
forma de calcular esse rendimento com base 
na diferença de massas e analisar quanto de 
."5&3*"-�4&3²�/&$&44²3*0�1"3"�0�53"5".&/50�%04�
pacientes do mês em questão.
�"3"� *440ý� 13&$*4".04� 7&3*<$"3� "� 3&"º´0�&/70--
vida na efervescência de um comprimido anti-
²$*%0�&.�²(6"�&�$"-$6-"3�0�5&03�%&�#*$"3#0/"50�
de sódio (NaHCO3), presente no comprimido a 
partir da massa de dióxido de carbono (CO2) 

produzido na efervescência. Para sabermos o 
rendimento da reação, precisa-se descobrir a 
variação da massa do sistema. Levando em con-
ta a seguinte reação:

Portanto, sabendo que são atendidos 60 pa-
cientes por dia, todos os dias, e que eles inge-
rem, em média, 5,6g de bicarbonato de sódio, 
por paciente, ao dia. Considerando que o rendi-
mento de cada comprimido é de ______, serão 
/&$&44²3*04ý� 1"3"� 0�.À4� %&� %&;&.#30ý� "1309*-
madamente ________(massa) de bicarbonato de 
sódio, equivalendo a ______________ comprimi-
dos, que custam R$ 0,80 a unidade.
Materiais e reagentes: 
Ğ� Ğ
Ğ� Ğ

Procedimento experimental:

Tabela de dados:

Massa inicial:
�"44"�</"-ā
Diferença de massa:
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7. Descrição da atividade

�Ğ�?į�.0.&/50

Visando proporcionar aos estudantes o maior 
"1307&*5".&/50�%63"/5&�"�13²5*$"ý�¿�*.1035"/5&�
26&ý�&.�4"-"�%&�"6-"ý�4&+".�"#03%"%04ý�13&7*"-
mente, o conteúdo de estequiometria, desta-
cando os conceitos que envolvem mol, massa 
molar, constante de Avogadro, volume molar, 
bem como rendimento e pureza. Tais conceitos 
serão fundamentais para o desenvolvimento da 
investigação.

�Ğ�@į�.0.&/50

Após as discussões em sala de aula, os estu-
dantes deverão ser conduzidos ao laboratório, 
e separados em 6 grupos 7. 

�"4�#"/$"%"4�%&�53"#"-)0�$0-&5*70ý�$"%"�(3610�
*3²�%*4103�%&�6.�$0.13*.*%0�&'&37&4$&/5&ý�6.�
#¿26&3�&�²(6"þ��"�#"/$"%"�$&/53"-ý�<$"3²�±�%*4-
posição dos estudantes uma balança semiana-
lítica 8. 


"%"�(3610�3&$&#&3²�6."�'0-)"� *.13&44"�$0.�
a contextualização da atividade e o pedido de 
$0.13"4� 26&� %&7&3²� 4&3� 13&&/$)*%0� "0� </"-�
do experimento. Recomendamos ao docente, 
neste momento, explicar aos estudantes que 
os mesmos representam o setor de compras de 

6.�)041*5"-þ��&44&�.0%0ý�%&7&3´0�*%&/5*<$"3�"�
real concentração de bicarbonato de sódio, pre-
sente no medicamento em questão, e realizar 
04�$²-$6-04�/&$&44²3*04�1"3"�&45*."3�"�26"/5*%"-
%&�%&�.&%*$".&/50�26&�%&7&3²�4&3�$0.13"%0ý�
#&.�$0.0�0�.0/5"/5&�/&$&44²3*0�1"3"�$0.13"þ

 É importante destacar que, após a explicação, 
os estudantes serão estimulados a exercitar o 
protagonismo da investigação, ao discutir e pes-
26*4"3��$0.�4&6�(3610�"�.&-)03�."/&*3"�%&�$0/-
duzir o experimento. O docente assume o papel 
de mediador nesta etapa.

Inicialmente, é esperado que os estudantes 
"13&4&/5&.�%*<$6-%"%&4ý�"0�1"440�26&ý�/0�130-
cesso investigativo, ao realizar a etapa experi-
.&/5"-ý�/´0�"5*/+".�3&46-5"%04�$0&3&/5&4�1"3"�
dar sequência a sua investigação. É fundamen-
5"-� 26&� 04� (36104� 5&/)".� "� 010356/*%"%&� %&�
compreender os equívocos iniciais, por meio da 
.&%*"º´0�%0�%0$&/5&ý�&�26&�4&+"�010356/*;"%0�
3&'";&3�0�130$&440�$0.�0�0#+&5*70�%&�26"-*<$"3�"�
investigação, corrigindo-os. Desse modo, reco-
mendamos que o docente disponibilize material 
em quantidade superior ao número de grupos.

�0�</"-�%"�"/²-*4&ý�04�&456%"/5&4�%&7&3´0�13&-
&/$)&3�0�1&%*%0�%&�$0.13"4�26&�4&3²�&/53&(6&�
para o docente.

  7Este número é uma sugestão do autor, baseado em sua 
&91&3*À/$*"þ���%0$&/5&�10%&3²�"-5&3"3�0�/Þ.&30�%&�(36-
pos de acordo com sua realidade.

  8Se a escola não dispuser de uma balança semi-analítica, 
0�%0$&/5&�10%&3²�"%&26"3�0�&91&3*.&/50ý�"6.&/5"/%0�"�
quantidade de comprimidos efervescentes, podendo rea-
lizar a pesagem em uma balança convencional.
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0.0� '&$)".&/50�%"� */7&45*("º´0ý� 4&3²�40-*$*-
tado à cada grupo a apresentação  dos passos 
que seguiram para realizar o experimento, e en-
5´0�130.07&3�"�3&=&9´0�&�%*4$644´0�40#3&�"�&<-
$²$*"�%"4�&5"1"4�&4$0-)*%"4ý�7*4"/%0�0�"13*.0-
3".&/50�%"�13²5*$"�"53"7¿4�%"�530$"�%&�*%&*"4þ�

a. Organização das bancadas

"%"�#"/$"%"�%&7&3²�%*4103�%&ā
Ğ� ?� $0.13*.*%0�&'&37&4$&/5&� ď10%&/%0� 4&3� '03-
necido mais aos grupos ao longo da atividade);
Ğ�?�#¿26&3�%&�@C>�.�
�"� #"/$"%"� $&/53"-� %&7&3²� &45"3� ±� %*4104*º´0�
uma balança semianalítica.

b. Realização dos testes
Os estudantes deverão analisar o rótulo do me-
dicamento, e registrar qual a massa de bicarbo-
nato de sódio presente no comprimido eferves-
cente indicado pelo fabricante.

� �045&3*03.&/5&ý� $0-0$"3� 6.� 70-6.&� %&� ²(6"�
/0�#¿26&3� ď0�70-6.&�%&�²(6"�/´0� *3²� */5&3'&3*3�

/0�&91&3*.&/50Đ�&�+6/5".&/5&�$0.�0�$0.13*.*-
do efervescente realizar a pesagem do sistema 
ď#¿26&3�$0.�²(6"�&�$0.13*.*%0Đý�&�3&(*453"3�"�
massa inicial.

��%*$*0/"3�0�$0.13*.*%0�/0�#¿26&3�$0.�²(6"�
e aguardar até que a reação se complete. Re-
alizar uma nova pesagem e registrar a massa 
</"-�%0�4*45&."þ��63"/5&�"�3&"º´0ý�1&3$&#&Ģ4&�"�
liberação de uma quantidade de CO2, capaz de 
ser determinada subtraindo-se a massa inicial 
%0� 4*45&."� ď#¿26&3� $0.� ²(6"� &� $0.13*.*%0Đý�
%"�."44"�</"-�ď#¿26&3�$0.�²(6"�&�$0.13*.*%0�
após a reação).

Com a reação fornecida na contextualização e 
os dados obtidos durante a investigação, é es-
1&3"%0� 26&� 04� &456%"/5&4ý� "53"7¿4� %04� $²-$6-
los estequiométricos, relacionem as massas de 

�@�13&7*".&/5&�$0/)&$*%"4�±�."44"�%&�#*$"3-
#0/"50�%&�4Ò%*0ý�*%&/5*<$"/%0�"�46"�."44"�3&"-�
$0/5*%"� /0� .&%*$".&/50ý� 3&"-*;"3� 04� $²-$6-04�
40-*$*5"%04�&��13&&/$)&3�0�1&%*%0�%&�$0.13"4þ
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�%&/5*<$"º´0�%&�'6/ºÔ&4�03(³/*$"4�"53"7¿4�%"�
toxicologia forense

1. Introdução 
�0�53"#"-)"3�$0.�0�5&."�ċ509*$0-0(*"�'03&/4&Čý�
1044*#*-*5"Ģ4&�"� */5&(3"º´0�%&�7²3*"4�%*4$*1-*/"4ý�
130103$*0/"%0� $0/)&$*.&/50� /´0� 03*6/%0� %&�
ideias fragmentadas, ampliando o leque de fe-
nômenos da vida social cotidiana, nos quais se 
&41&3".� 50."%"4� %&� %&$*4´0� 26&� 4&+".� '6/-
damentadas nas vivências e experiências. Com 
isso o estudante é posto em uma situação de 
1&426*4"%03ý� 3&$0/)&$&/%0� "� *.1035³/$*"� %0�
53"#"-)0�$0-&5*70�&�*/%*7*%6"-�%"�*/7&45*("º´0þ
Esta atividade permite o estímulo de atitudes 
que vão desde a observação à manipulação, a 
curiosidade à interrogação, o raciocínio à expe-
rimentação, o direito à tentativa e erro e capaci-
dades relacionadas com a comunicação, traba-
-)0�%&�"/²-*4&�&�4È/5&4&�&�$3*"5*7*%"%&ý�"69*-*"/%0�
%&� '03."� 4*(/*<$"5*7"� 0� %&4&/70-7*.&/50� %0�
indivíduo.

2. Objetivos da prática 
Ğ� �#03%"3ý� %&� '03."� */7&45*("5*7"ý� 0� 5&."� '6/-
ºÔ&4�03(³/*$"4Ă
Ğ�
0.13&&/%&3�"�*.1035³/$*"�%"�509*$0-0(*"�'0-
rense;
Ğ� �%&/5*<$"3� "4� '6/ºÔ&4�03(³/*$"4� $0/5*%"4�/"4�
%30("4�"�4&3&.�53"#"-)"%"4Ă
Ğ��0-6$*0/"3ý�103�.&*0�%&�&91&3*.&/504ý�0�$"40�
destinado a cada grupo.

3. Conteúdo abordado:
Ğ�
6/ºÔ&4�03(³/*$"4

4. NÍVEL DE INVESTIGAÇÃO
Ğ��È7&-�@

5. Competências e habilidades a serem desen-
volvidas
Ğ��30103�06�3&40-7&3�6.�130#-&."ý�4&-&$*0/"/%0�
procedimentos e estratégias adequados para a 
sua solução.  
Ğ�
0/4536*3�6."�7*4´0�4*45&."5*;"%"�%"4�%*'&3&/-
tes linguagens e campos de estudo da Química, 
estabelecendo conexões entre seus diferentes 
temas e conteúdos. 
Ğ� �/5&313&5"3� &� &-"#03"3� $0.6/*$"ºÔ&4ý� "� 1"35*3�
de diferentes gêneros textuais, sobre problemas 
ambientais ou sociais, utilizando linguagem quí-
mica adequada. 
Ğ��/7&45*("3�"�$0.104*º´0�26È.*$"�%&�'²3."$04�
e de alimentos e suas relações com a saúde in-
dividual e coletiva, na defesa da qualidade de 
vida. 
Ğ��04*$*0/"3Ģ4&�40#3&�"4�7"/5"(&/4�&�-*.*5"ºÔ&4�
de processos químicos em diferentes contextos, 
em especial na saúde, apresentando argumen-
tos fundamentados.  
Ğ� �5*-*;"3� "� -*/(6"(&.� 26È.*$"� 1"3"� %&4$3&7&3�
'&/Ó.&/04ý�46#45³/$*"4ý�."5&3*"*4�&�13013*&%"-
des, relacionando-os a descrições na linguagem 
corrente.  
Ğ��&$0/)&$&3�04�13*/$*1"*4�(36104�%&�46#45³/-
$*"4�03(³/*$"4þ�
Ğ�
0/)&$&3�"� */=6À/$*"�%"�13&4&/º"�%0�²50.0�
%&�09*(À/*0�/"�&4536563"�03(³/*$"þ
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Ğ��/5&/%&3�"4�13*/$*1"*4�%*'&3&/º"4�&/53&�"4�'6/-
ºÔ&4�03(³/*$"4�#"4&"%"4�/0�²50.0�%&�09*(À/*0þ�
Ğ�
0/)&$&3�"�*.1035³/$*"�%0�&456%0�%"�26È.*$"�
03(³/*$"þ�
Ğ��/5&/%&3�$0.0�4&�130$&%&�±�$0/45*56*º´0�&�±�
$-"44*<$"º´0�%04�$0.104504�03(³/*$04þ�
Ğ��&</*3�"4�$"3"$5&3È45*$"4�%04�²$*%04�$"3#09È-*-
$04ý�".*%"4ý�".*/"4ý�'&/Ò*4ý�²-$00*4ý�¿5&3&4ý�%04�
¿45&3&4�&�%04�4"*4�03(³/*$04þ�
Ğ��"-03*;"3�0� 53"#"-)0� $0-&5*70ý� $0-"#03"/%0�/"�
interpretação de situação problema e na elabo-
ração de estratégias de resolução. 

6. Atividade prática investigativa

LABORATÓRIO QUÍMICA APLICADA
Rua Tungstênio, 1234 - Nitrato, Porto Alegre 
– RS
92087-020 
Tel: (51) 3322-1100

�� �"#03"5Ò3*0� %&� �/²-*4&4� �09*$0-Ò(*$"4� �6È-
mica Aplicada recebe, diariamente, de 10 a 15 
".0453"4�%&�63*/"�&ĕ06�4"/(6&�1"3"�"/²-*4&þ���
6.� -"#03"5Ò3*0� 1"35*$6-"3� 26&� 3&"-*;"� "/²-*4&4�
para empresas contratantes. Entre elas, desta-
cam-se as de doping e de drogas de abuso.
�0+&ý�0�-"#03"5Ò3*0�3&$&#&6�4&*4�/0704�$"404�"�
serem analisados, os quais estão distribuídos 
nas maletas dispostas, e serão entregues para 
os seis grupos de químicos que deverão condu-
;*3�"4�"/²-*4&4�&�3&(*453"3�04�3&46-5"%04�/0�-"6%0�
que segue em anexo.
As drogas a serem testadas nas amostras san-
(6È/&"4ý� +²� $0-&5"%"4ý� 4´0� $0$"È/"ý�."$0/)"�&�
ecstasy.

Para isso, o grupo dispõe dos seguintes testes: 
1. Teste do sulfato ferroso amoniacal; 
2. Teste da uréia;
3. Teste do cloreto férrico;
Bþ��&45&�%0�1&3."/("/"50�%&�105²44*0þ
Os testes deverão ser realizados da seguinte 
."/&*3"ý�4&/%0�*/%*41&/4²7&-�65*-*;"3�04�3&"(&/-
tes na ordem descrita:

TESTE 1 – SULFATO FERROSO AMONIACAL
Ğ�?ýC.��%"�".0453"
Ğ�?ýC.��%&�46-'"50�'&33040�Cħ�
Ğ�?�(05"�%&�²$*%0�46-'Þ3*$0�A�
Ğ�?.��%&�40-6º´0�.&5"/Ò-*$"�%&�����@�

TESTE 2 - URÉIA
Ğ�?ýC.��%"�".0453"
Ğ�?�10/5"�%&�&41²56-"�%&�63&*"

TESTE 3 – CLORETO FÉRRICO
Ğ�?ýC.��%"�".0453"�
Ğ�?.��%&�$-03&50�'¿33*$0�Cħ

TESTE 4 – PERMANGANATO DE POTÁSSIO
Ğ�?ýC.��%"�".0453"
Ğ�?.��%&�1&3."/("/"50�%&�105²44*0�>ý>?��
Ğ�?.��%&�²$*%0�46-'Þ3*$0�A�
As fórmulas estruturais das drogas estão a se-
guir.
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Com base nessas informações, investigue de 
que maneira deverão ser realizados os experi-
.&/504�&ý�103�.&*0�%04�.&4.04ý�*%&/5*<26&�4&�
)067&�*/(&45´0�%&�%30("4�1&-0�46+&*50ý�%*4$3*.*-
nando as drogas ingeridas, quando for o caso.
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CASOS 

Os casos deverão ser impressos 
e disposto nas maletas de acordo com o número do grupo.

Grupo 1
Monalisa utiliza o serviço de motorista particu-
lar, diariamente para se deslocar à clínica de psi-
$0-0(*"ý�0/%&�53"#"-)"þ��"�."/)´�%&�4&(6/%"-
Ģ'&*3"ý�"0�$0/7&34"3�40#3&�04�4&37*º04�26&�+²�-)&�
'03".�13&45"%04ý�6.�'"50�-)&�$)"."�"�"5&/º´0ý�
0�.0503*45"�"<3."�26&�&45²�53"#"-)"/%0�AD�)0-
ras ininterruptas. Ao longo da conversa, ela per-
cebe uma inquietação e irritabilidade em Carlos, 
que realiza manobras perigosas e, algumas ve-
zes, apresenta sinais de paranoia, quando Mo-
nalisa o questiona.

�0�$)&("3�"0�53"#"-)0ý��0/"-*4"�*.&%*"5".&/5&�
entra em contato com a empresa através de um 
e-mail, relatando o ocorrido e denunciando-o.

Devido ao fato de Carlos ser motorista de uma 
&.13&4"�%&�53"/41035&�1"35*$6-"3ý�-)&�¿�40-*$*5"-
do a realização de exames toxicológicos.

Obs: O exame toxicológico tem validade de 60 
dias, a partir da data da coleta da amostra, e 
%&7&3²�5&3�$0.0�+"/&-"�%&�%&5&$º´0ý�1"3"�$0/-
46.0� %&� 46#45³/$*"4� 14*$0"5*7"4ý� 6."� "/²-*4&�
retrospectiva mínima de 90 dias e somente po-
%&3²�4&3�3&"-*;"%0�103�-"#03"5Ò3*04�"$3&%*5"%04þ

��.0503*45"�3&$&#&3²�6.�-"6%0�-"#03"503*"-�%&-
5"-)"%0�$0.�"�3&-"º´0�%&�46#45³/$*"4�5&45"%"4�

&�$0.�04�4&64�3&41&$5*704�3&46-5"%04þ���130<4-
4*0/"-�5&3²�%*3&*50�±�$0/53"1307"ý�±�$0/<%&/$*"-
lidade dos resultados e à consideração do uso 
de medicamento prescrito, devidamente com-
provado.

�"�."/)´�%0�%*"�>Dý�
"3-04�¿�"'"45"%0�%0�4&3-
viço e é direcionado ao laboratório creditado, 
�30'&4403��&%3*/)0��1*(0-0/ý�-0$"-*;"%0�+6/50�±�
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
%0� �6-þ� �0� $)&("3� /0� -0$"-ý� '03".� $0-&5"%"4� @�
".0453"4�%&�4"/(6&�1"3"�"/²-*4&þ

A partir desses dados, devemos analisar as 
amostras e detectar, ou não, a presença de dro-
gas psicoativas, para que a empresa então tome 
as devidas providências.
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Grupo 2
Alberta e suas amigas decidiram sair após a se-
mana de provas da faculdade. Logo depois da 
aula, na sexta-feira, foram todas para casa de 
Geremias, que estava promovendo um “esquen-
5"Čþ��4�@A�)03"4�3&40-7&3".�&/53"3�/"�<-"�%&�6."�
casa noturna de Porto Alegre. Alberta, com o in-
56*50�%&�*.13&44*0/"3��&3&.*"4ý�103�26&.�5*/)"�
um affair, resolve continuar o esquenta, mesmo 
/"�<-"ý�103�.&*0�%04�7&/%&%03&4�".#6-"/5&4þ

Meia-noite, faltando pouco para entrar na casa 
noturna, Alberta desmaia e é levada até a SAMU 
por Geremias.

A SAMU, vendo que os procedimentos rotinei-
ros não responderam como o esperado, levou a 
1"$*&/5&�"5¿�0�)041*5"-�."*4�13Ò9*.0þ


)&("/%0� "0� )041*5"-� �30'&4403��6È.*$"��1-*-
$"%"ý� -0$"-*;"%0� +6/50� ±��/*7&34*%"%&��6È.*$"�
Aplicada do Rio Grande do Sul, foram coletadas 
amostras sanguíneas, para realização de exa-
mes e testes.

A partir desses dados, devemos analisar as 
".0453"4ý�"�<.�%&�%&4$0#3*3�26"*4�"4�46#45³/-
$*"4�13&4&/5&4�/0�03("/*4.0�&�"69*-*"3�/"�%&</*-
ção do tratamento ideal a ser utilizado.
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Grupo 3
�0#&350ý� 503$&%03� '"/²5*$0� %0� 5*.&� �6È.*$"�
�1-*$"%"�
65&#0-�
-6#&ý�"44*45*6�"0�+0(0�%0�4&6�
time de coração na quarta-feira, 01/11/17, às 16 
)03"4ý�/0�4&6�%*"�%&�'0-("þ��0�5¿3.*/0�%0�+0(0ý�
por conta da vitória, resolveu sair com a torci-
%"�03("/*;"%"�1"3"�$0.&.03"3�"�$-"44*<$"º´0�
1"3"� "� </"-� %0� $".1&0/"50ý� 26&� "$0/5&$&3*"�
/0�%0.*/(0þ��1Ò4�)03"4�%&� '&45"ý�"0�1&3$&#&3�
26&�&3".�%6"4�)03"4�%"�."/)´ý�3&40-7&6�*3�1"3"�
casa.

�0�%*"�%"�</"-ý��0#&350�&� 4&64�".*(04� 4&�&/-
$0/53"3".� "/5&4� %0� +0(0� 1"3"� &41&3"3� 0� 5*.&�
$)&("3�"0�&45²%*0þ��1Ò4�50%"�"�5&/4´0�$"64"%"�
1&-0� +0(0ý� $0.�0� (0-� %&� %&4&.1"5&� &� 0� "1*50�
%&�&/$&33".&/50�%0� +0(0ý� '0*� */&7*5²7&-�"�$&-&-
bração do título, fazendo com que não desse 
tempo de Roberto voltar para casa, indo direta-
.&/5&�1"3"�0�53"#"-)0ý�0/%&�&9&3$&�"�'6/º´0�%&�
guarda noturno.

�0�$)&("3�/0�53"#"-)0ý��0#&350�'0*�46313&&/%*%0�
1&-0�4&6�$)&'&ý�26&�&9*(*"�"�3&"-*;"º´0�%&�&9".&�

periódico, que consiste em testes toxicológicos, 
para todos os guardas do turno.

Roberto foi resistente, exigindo seus direitos 
&� "-&("/%0�%"/0�.03"-þ��� $)&'&� 130/5".&/5&�
respondeu que, a exigência de exames, visto 
que os empregados possuem porte de arma, 
/´0�*.1-*$"ý�103�4*�4Òý�%"/0�±�)0/3"�06�*."(&.�
do empregado, especialmente considerando 
53"5"3Ģ4&�%&�13²5*$"�"�50%04�04�7*(*-"/5&4�"3."-
%04�/"26&-&�$0/5&950�%&� 53"#"-)0�&� 3&"-*;"%04�
dentro de ética médica. Ademais, representam 
1"3"�0�13Ò13*0�53"#"-)"%03�6.�"-&35"�%04�3*4$04�
/0�640�%&�46#45³/$*"4�130*#*%"4�06�²-$00-ý�1"3"�
)*(*%&;�'È4*$"�&�.&/5"-�&ý�"*/%"ý�1"3"�"�$0-&5*7*%"-
%&ý�"�1"35*3�%0�(3610�%&�53"#"-)0ý�10*4�0�7*(*-"/5&�
atua com arma de fogo.

As amostras de sangue foram coletadas e en-
$".*/)"%"4� "0� -"#03"5Ò3*0� $3&%*5"%0ý� �6È.*$"�
�1-*$"%"ý�-0$"-*;"%0�+6/50�±��/*7&34*%"%&��6È.*-
$"��1-*$"%"�%0��*0��3"/%&�%0��6-ý�1"3"�"/²-*4&þ

A partir desses dados, devemos analisar as 
amostras e detectar, ou não, a presença de dro-
("4�14*$0"5*7"4�&ĕ06�²-$00-ý�1"3"�26&�"�&.13&4"�
então tome as devidas providências.
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Grupo 4
�."�$0.1"/)*"�"¿3&"�/07"�/0�.&3$"%0�3&40--
ve abrir vagas para a contratação de pilotos pro-
<44*0/"*4�&�$0.*44²3*04þ

�63"/5&� "4� &/53&7*45"4ý� %0*4� 46+&*504� %&� %&45"-
cam, Manuel e Paulo, ambos com currículos 
praticamente idênticos e com experiência na 
²3&"þ�
0/'03.&�3&40-6º´0�%"��(À/$*"��"$*0/"-�
de Aviação Civil (Anac), entre as medidas previs-
5"4� &45²� "� 3&"-*;"º´0� %&� &9".&4� 509*$0-Ò(*$04�
1"3"�7&3*<$"3�0�640�%&�46#45³/$*"4�14*$0"5*7"4ý�

$0.0�²-$00-ý�$0$"È/"�&�"/'&5".*/"4þ��&45"�'03-
ma, eles são submetidos aos exames, visto que 
até 27% dos candidatos são descartados pelo 
uso de ilícitos.

�"�."/)´�%0�%*"�>Dý��"/6&-�&��"6-0�4´0�%*3&-
cionados ao laboratório creditado, Química Apli-
$"%"ý� -0$"-*;"%0� +6/50� ±��/*7&34*%"%&��6È.*$"�
�1-*$"%"�%0��*0��3"/%&�%0��6-ý�1"3"�"/²-*4&þ��0�
$)&("3�/0�-0$"-ý�'03".�$0-&5"%"4�%6"4�".0453"4�
%&�4"/(6&�%&�$"%"�*/%*7È%60�1"3"�"/²-*4&þ

A partir desses dados, devemos analisar as 
amostras e detectar, ou não, a presença de dro-
gas psicoativas, para que a empresa efetive, ou 
não, a contratação dos candidatos.
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Grupo 5
“Uma notícia que caiu como uma bomba no Ri-
ver Plate. Nesta quinta-feira foi anunciado que 
53À4� +0("%03&4� %0� $-6#&� '03".� ="(3"%04� &.�
exames antidoping realizados ainda na fase de 
grupos da Libertadores da América.

Ainda ontem surgiu na imprensa argentina a in-
formação do resultado positivo para o exame do 
;"(6&*30��6$"4��"35È/&;þ��6"35"ý�/0�+0(0�$0/53"�
0��.&-&$ý�/0��26"%03þ���%&'&/403ý�%&�@?�"/04ý�+²�
foi suspenso preventivamente pela Conmebol”.

)551āĕĕ888þ$033&*0%01070þ$0.þ#3ĕ�41035&4ĕ
Futebol/Copa%20Libertadores/2017/6/621072/
�3&4Ģ+0("%03&4Ģ%0Ģ�*7&3Ģ�-"5&Ģ4"0Ģ'-"(3"%04-
-em-

�0�4"*3�"�%*76-("º´0�%0�3&46-5"%0ý�0�+0("%03�&.�
questão solicitou a realização da contraprova do 
exame antidoping.

�"�."/)´� %0� %*"� >Dý� �6$"4� ¿� %*3&$*0/"%0� "0�
laboratório creditado, Química Aplicada, locali-
;"%0�+6/50�±��/*7&34*%"%&���6È.*$"��1-*$"%"�%0��
�*0��3"/%&�%0��6-ý� 1"3"�"/²-*4&þ��0�$)&("3�"0�
local, foram coletadas duas amostras de sangue 
1"3"�"/²-*4&þ

A partir desses dados, devemos analisar as 
amostras e detectar, ou não, a presença de dro-
("4� 14*$0"5*7"4ý� 1"3"� %&5&3.*/"3� 4&� 0� +0("%03�
4&3²�06�/´0�"'"45"%0þ
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8. Descrição da atividade

�Ğ�?į�.0.&/50

�.�4"-"�%&3�"6-"ý� 53"#"-)"3�$0.�04�&456%"/5&4�
0�5&."�'6/ºÔ&4�03(³/*$"4ý�4"-*&/5"/%0�04�5*104�
de funções e suas propriedades e característi-
$"4þ� �6(&3&Ģ4&� 53"#"-)"3� 103�.&*0�%&�6.� +0(0�
%*%²5*$0ý�7*4"/%0�4&.13&�503/"3�0�"-6/0�0�130-
tagonista do processo de reconstrução do co-
/)&$*.&/50ý� #&.� $0.0ý� 4&/%0� 1044È7&-ý� %&45"�
'03."ý� "/"-*4"3� 4&64� 46#46/º03&4� &� *%&/5*<$"3�
46"4�%*<$6-%"%&4þ

�Ğ�@į�.0.&/50

Os estudantes são conduzidos ao laboratório. 
Na entrada, eles passam por um túnel que po-
%&3²� $0/5&3� *."(&/4� &� */'03."ºÔ&4� 40#3&� %*-
7&34"4� %30("4� %&� "#6404ý� 1"3"� ".#*&/5²Ģ-04� ±�
13²5*$"þ�

�0�</"-�%0�5Þ/&-ý�46(&3&Ģ4&�26&�04�.&4.04�&/-
contrarem o experimento expositivo da garrafa 
que fuma (posteriormente explicado pelo do-
cente) (anexo 1), com o intuito de conscientiza-
-los quanto ao uso do cigarro. 

�²�/0�-"#03"5Ò3*0ý�04�&456%"/5&4�4´0�4&1"3"%04�
&.�$*/$0�(36104�&�"�%&4$3*º´0�%"�"5*7*%"%&�4&3²�
feita por meio de um vídeo de abertura (anexo 
2), seguido de uma explicação breve sobre a ati-
vidade. 

�"4�#"/$"%"4ý�$"%"�(3610�*3²�%*4103�%&�6.�."-
terial de apoio que contém o nome dos testes 
%*410/È7&*4� 1"3"� "/²-*4&ý� &� "4� */'03."ºÔ&4� /&-
$&44²3*"4�1"3"� 3&"-*;"3�04�&91&3*.&/504� ď"/&90�
3), bem como uma estante contendo doze tu-
bos de ensaio. 

Nas bancadas centrais, seis maletas estarão dis-
1045"4ý� &�&.�$"%"�6."�%&-"4�)"7&3²�6.�$"40�
diferente a ser investigado (anexo 5). As maletas 
serão constituídas de: 3 a 4 ampolas de sangue 
(apresentado a seguir) com amostras aquosas 
#"5*;"%"4�$0.�"4� '6/ºÔ&4�03(³/*$"4�&/$0/53"-
%"4�/"4�%30("4�&4$0-)*%"4Ă�6.�,*5�%&�*/7&45*("-
º´0�1"3"�$0.1-&.&/5"º´0�%0�$&/²3*0þ


"%"�(3610�4&3²�$0/%6;*%0�"�&4$0-)&3�6."�."-
-&5"�%&�'03."�"-&"5Ò3*"�4&.�0�$0/)&$*.&/50�%04�
casos. Após, eles se direcionarão às suas banca-
das para iniciar os testes. É importante destacar 
26&�04�&456%"/5&4�40.&/5&�5&3´0�6."�'0-)"Ģ("-
#"3*50�$0.�04�5&45&4�%*410/È7&*4�&�$0.0�3&"-*;²-
Ģ-04ý�."4�$"#&3²�"�&-&4�%&4$0#3*3ý�103�.&*0�%&�
1&426*4"ý�0�26&�04�5&45&4�*%&/5*<$"3´0�&�%&�26&�
'03."� %&4$0#3*3´0� $0.0� "/"-*4"3� &� *%&/5*<$"3�
cada amostra.

�0�</"-�%"�"/²-*4&ý�04�&456%"/5&4�%&7&3´0�13&-
&/$)&3� 6.� -"6%0� ď"/&90� BĐ� %*4$3*.*/"/%0� "4�
%30("4� &/$0/53"%"4� "� 1"35*3� %"� *%&/5*<$"º´0� &�
"/²-*4&�%"4�'6/ºÔ&4�03(³/*$"4ý�1&-04�5&45&4þ

8.3. Cenário

��5Þ/&-�10%&3²�$0/5&3ā�6.�-&/º0-�$0.�"�4*-)6&5"�
de uma pessoa, sob ele uma poça de sangue, 
imagens de diferentes drogas e pessoas sobre 
"�*/=6À/$*"�%"4�.&4."4þ��&350�%"�&/53"%"ý�6."�
$".*4&5"ý� 3"4("%"� &� 46+"� %&� 4"/(6&ý� 5".#¿.�
pode ser encontrada. O laboratório pode ser 
ambientado também com cenas de crime. 
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8.4. Organização das amostras

Grupo 1: Caso motorista 
Amostra a – A) ampola contendo fenol
Amostra b – B1) 1 ampola contendo amina; B2) 1 ampola contendo éster;

Grupo 2: Caso Alberta
Amostra a – A1) 1 ampola contendo éter; A2) 1 ampola contendo amina; 
�.0453"�#�Ĥ�	?Đ�?�".10-"�$0/5&/%0�²(6"�%&45*-"%"þ

Grupo 3: Caso guarda noturno
Amostra a - A1) 1 ampola contendo éter; A2) 1 ampola contendo fenol
�.0453"�#�Ĥ�	Đ�?�".10-"�$0/5&/%0�²(6"�%&45*-"%"Ă��

Grupo 4: Teste piloto
Amostra a – A1) 1 ampola contendo éter; A2) 1 ampola contendo amina; 
Amostra b- B1) 1 ampola contendo éster; B2) 1 ampola contendo amina;

Grupo 5: Caso doping
Amostra a – A1) 1 ampola contendo amina; A2) 1 ampola contendo éster;
�.0453"�#�Ĥ�	Đ�?�".10-"�$0/5&/%0�²(6"�%&45*-"%"Ă

As maletas poderão conter:
Ğ�������� ����
Ğ�����v��
Ğ�������� �
Ğ�
�������������|v��
Ğ���|���������

Ğ���
���
Ğ�����
�����������������
�
�|v��
DE DIGITAIS
Ğ������������������ď��������Đ�
(obrigatório)
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�	�ā�
0.�*440ý�04�3&46-5"%04�%"4�'6/ºÔ&4�03(³-
nicas encontradas, pelos testes realizados, de-
vem apresentar as seguintes drogas: 
 
  Grupo 1: cocaína e ecstasy
  Grupo 2: ecstasy
  Grupo 3: ."$0/)"
  Grupo 4: cocaína e ecstasy
  Grupo 5: cocaína 

8.5. Preparo das amostras

Cada amostra preparada com uma função or-
(³/*$"�%&7&3²�4&3�%*41045"�&.�6."�".10-"þ

Primeira droga: Cocaína (éster e amina)
ÉSTER: &44À/$*"ý�241�²(6"�&�$03"/5&�7&3.&-)0þ
AMINA: "/*-*/"ý�241�²(6"�&�$03"/5&�7&3.&-)0þ

�&(6/%"�%30("ā��"$0/)"�ď'&/0-�&�¿5&3Đ
ÉTER: ¿5&3�&5È-*$0ý�241�²(6"�&�$03"/5&�7&3.&-)0þ
FENOL: @� $0.13*.*%04� %&� 5:-&/0-ý� 241� ²-$00-�
@>>.��&�$03"/5&�7&3.&-)0Ă

Terceira droga: Ecstasy (éter e amina)
ÉTER: ¿5&3�&5È-*$0ý�241�²(6"�&�$03"/5&�7&3.&-)0þ
AMINA: "/*-*/"ý�241�²(6"�&�$03"/5&�7&3.&-)0þ

8.6.Descrição dos testes

Teste 1: Teste do sulfato ferroso amoniacal 
ď*%&/5*<$"º´0�%&�¿45&3Đ
�04*5*70� 26"/%0� &45*7&3� 505"-.&/5&� )0.0(À-
neo, sem película de gordura.

Teste 2:� �&45&� %0� 1&3."/("/"50� %&� 105²44*0�
ď*%&/5*<$"º´0�%&�".*/"Đ
�04*5*70� 26"/%0� )067&3�.6%"/º"� %&� $03� 7&3-
.&-)0�1"3"�"."3&-0�$-"30þ

Teste 3: �&45&�%"�63&*"�ď*%&/5*<$"º´0�%&�¿5&3Đ
�04*5*70�26"/%0�)²�13&4&/º"�%&�13&$*1*5"%0�/0�
fundo e separação do corante.

Teste 4: �&45&�%0�$-03&50�'¿33*$0�ď*%&/5*<$"º´0�
de fenol)
Positivo quando muda sua coloração de ver-
.&-)0�1"3"�7*0-&5"ĕ13&50þ

8.7. Preparo dos reagentes

Teste 1: Teste do sulfato ferroso amoniacal 
ď*%&/5*<$"º´0�%&�¿45&3Đ
Ğ��6-'"50�'&33040�".0/*"$"-�Cħ
a) Pesar 12,25g de sulfato ferroso amoniacal;
b) Em um béquer, dissolver o sulfato ferroso 
amoniacal com aproximadamente 50mL de 
²(6"�%&45*-"%"Ă
$Đ��$3&4$&/5"3�"0�#¿26&3ý�?>.��%&�²$*%0�46-'Þ-
rico concentrado;
d) Água destilada qsp 250mL 

Ğ�t$*%0�46-'Þ3*$0�A�
"Đ� �.� 6."� 1307&5"ý� .&%*3� AGýGB.�� %&� ²$*%0�
sulfúrico concentrado;
b) Em um béquer de 250mL, adicionar 100mL 
%&�²(6"�%&45*-"%"Ă
$Đ� �3"/4'&3*3� 0� ²$*%0� 1"3"� 0� #¿26&3� $0/5&/%0�
²(6"Ă
d) Água destilada qsp 200mL.
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Ğ� �0-6º´0�.&5"/Ò-*$"�%&�)*%3Ò9*%0�%&�105²44*0�
2M
"Đ��&4"3�@F(�%&��*%3Ò9*%0�%&�105²44*0Ă
b) Transferir para um béquer e adicionar meta-
nol qsp 250mL. 

Teste 2: �&45&� %0� 1&3."/("/"50� %&� 105²44*0�
ď*%&/5*<$"º´0�%&�".*/"Đ
Ğ��&3."/("/"50�%&�105²44*0�>ý>?�
"Đ��&4"3�>ýB(�%&�1&3."/("/"50�%&�105²44*0Ă
#Đ� �3"/4'&3*3� 1"3"� 6.� #¿26&3� $0/5&/%0� ²(6"�
destilada qsp 250mL.

Ğ�t$*%0�46-'Þ3*$0�A�
a) Medir, com auxílio de uma proveta, 39,94mL 
%&�²$*%0�46-'Þ3*$0�$0/$&/53"%0Ă
b) Em um béquer de capacidade de 250mL, adi-
$*0/"3� "1309*."%".&/5&� ?>>.��%&� ²(6"� %&4-
tilada;
$Đ��3"/4'&3*3�1"3"�0�.&4.0�#¿26&3�0�²$*%0�46--
fúrico;
%Đ�
0.1-&5"3�0�#¿26&3�$0.�²(6"�%&45*-"%"�241�
200mL.

Teste 4:��&45&�%0�$-03&50� '¿33*$0� ď*%&/5*<$"º´0�
de fenol)
Ğ�
-03&50�'¿33*$0�Cħ
a) Pesar 5g de cloreto férrico;
b) Transferir para um béquer com capacidade 
de 150mL;

$Đ�
0.1-&5"3�$0.�²(6"�%&45*-"%"�241�?>>.�þ

8.8. Realização dos testes

Os estudantes irão dispor de tubos de ensaio 
nas bancadas. Em cinco tubos de ensaio irão 
adicionar 2mL da amostra, da primeira ampola 
contendo sangue. Em seguida, irão adicionar às 
amostras os testes que seguem, adicionando os 
reagentes na ordem listada. E o mesmo proce-
%*.&/50�4&3²�&9&$65"%0�$0.�"4�0653"4�".10-"4�
existentes na maleta.

Teste 1: Teste do sulfato ferroso amoniacal 
ď*%&/5*<$"º´0�%&�¿45&3Đ
�?ŐĐ�?ýC.��%"�".0453"
�@ŐĐ�?ýC.��%&�46-'"50�'&33040�Cħ
�AŐĐ�?�(05"�%&�²$*%0�46-'Þ3*$0�A�
�BŐĐ�?.��%&�40-6º´0�.&5"/Ò-*$"�%&�����@�

Teste 2: �&45&� %0� 1&3."/("/"50� %&� 105²44*0�
ď*%&/5*<$"º´0�%&�".*/"Đ
�?ŐĐ�?ýC.��%"�".0453"�
�@ŐĐ�?.��%&�1&3."/("/"50�%&�105²44*0�>ý>?�
�AŐĐ�?.��%&�²$*%0�46-'Þ3*$0�A�

Teste 3: �&45&�%"�63&*"�ď*%&/5*<$"º´0�%&�¿5&3Đ
�?ŐĐ�?ýC.��%"�".0453"�
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�@ŐĐ�?�10/5"�%&�&41²56-"�%&�63&*"

Teste 4: �&45&�%0�$-03&50� '¿33*$0� ď*%&/5*<$"º´0�
de fenol)
�?ŐĐ�?ýC.��%"�".0453"�
�@ŐĐ�?.��%&�$-03&50�'¿33*$0�Cħ
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